
L A CONSTRUCCIÓN ESCÉNICA 
D E L DISFRAZ E N L A C O M E D I A 

P A L A T I N A T E M P R A N A D E L O P E 

S O B R E LAS PRÁCTICAS ESCÉNICAS E N L A COMEDIA DE L O P E 

L o p e , q u é d u d a cabe , f u e f e c u n d o e n t o d o s los aspectos d e s u 
v i d a ; c o m e d i a s , sonetos , h i jos y e s c á n d a l o s a m o r o s o s c o n t r i b u ­
y e n a f o r m a r u n r e t r a t o c o m p l e j o p o r su r i q u e z a , s o m e t i d o 
t a m b i é n a c o n s t a n t e revis ión y m u d a n z a . E s t o , c i e r t o e n o t r o s 
á m b i t o s d e su p r o d u c c i ó n , se a p l i c a s i n a p e n a s c a m b i o a l L o p e 
q u e e n j u i c i ó y teor izó s o b r e su l i t e r a t u r a y l a d e su t i e m p o . D e s ­
d e u n a o b r a a m b i g u a y e n i g m á t i c a c o m o e l Arte nuevo de hacer 
comedias en este tiempo (1609) , has ta ideas sueltas q u e es p o s i b l e 
e s p i g a r aquí y allá, y a sea e n los P r ó l o g o s a sus Partes1, e n epís to­
las d i r i g i d a s a o t r o s i n g e n i o s d e las l e t r a s 2 , c o m o j u i c i o s f i c c i o -
n a l i z a d o s e n sus c o m e d i a s 3 y a l g u n o s textos l í r icos , c o m o c o n l a 
" E g l o g a a C l a u d i o " 4 . 

Es tos i d e a r i o s es té t icos , a p e s a r d e l i n t e r é s q u e d e s p i e r t a n , 
e s t á n c o n d e n a d o s l a m a y o r p a r t e d e l t i e m p o a c o n v e r t i r s e e n 

1 THOMAS E . CASE, Las dedicatorias de las Partes XlII-XXde Lope de Vega, U n i -
versity o f N o r t h C a r o l i n a , 1 9 7 5 y "Los prólogos de Partes I X - X X de L o p e de 
V e g a " , BC,S0 ( 1 9 7 8 ) , 1 9 - 2 5 . 

2 Véase, p o r e jemplo , W . KRAUSS, " L o p e de Vegas poetisches W e l t b i l d i n 
se inen B r i e f e n " , RK 5 6 ( 1 9 4 2 ) , 2 8 2 - 2 9 9 y 5 7 ( 1 9 4 3 ) , 1 - 3 7 , más rec ientemen­
te NICOLÁS MARÍN, " In t roducc ión" a Cartas, de L o p e de V e g a , Castalia, M a ­
d r i d , 1 9 8 5 , p p . 3 8 - 4 6 y CLAUDIO GUILLEN, "Las epístolas de L o p e de V e g a " , 
Edad de Oro, 1 4 ( 1 9 9 5 ) , 1 6 1 - 1 7 7 . 

3 Véase la recopilación que hacen Luís C . PÉREZ y FEDERICO SÁNCHEZ ES­
CRIBANO e n sus Afirmaciones de Lope de Vega sobre preceptiva dramática, C S I C , 
M a d r i d , 1 9 6 1 . 

4 JUAN MANUEL ROZAS, " E l género y e l s ignif icado de la Egloga a Claudio de 
L o p e de V e g a " , en Homenaje a Fernando Lázaro Carreter, Cátedra, M a d r i d , 
1 9 8 3 , t. 2 , p p . 4 6 5 - 4 8 4 . 
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c o m p i l a c i o n e s d e ideas q u e , c o n c e b i d a s p a r a i n t e r l o c u t o r e s 
p a r t i c u l a r e s y a t r a v e s a n d o e l F é n i x d e los i n g e n i o s p o r c i r c u n s ­
tancias m u y var iadas , n o p u e d e n s i n o c o n s i d e r a r s e c o m o fe l ices 
o c u r r e n c i a s q u e b r i l l a n p o r s u e s p o n t a n e i d a d c u a n d o n o se 
o p a c a n d e b i d o a su fa l ta d e c o n s i s t e n c i a o, i n c l u s o , a las c o n t r a ­
d i c c i o n e s q u e r e p r e s e n t a n d e n t r o d e l a t ó n i c a g e n e r a l 5 . C o n l a 
s i s temat izac ión d e estos p r i n c i p i o s e n c i e r n e s , s i n e m b a r g o , 
h e m o s c o n s t r u i d o e d i f i c i o s t a n i m p r e s i o n a n t e s c o m o e l q u e 
a l b e r g a las t eor ías d r a m á t i c a s d e L o p e 6 o e l m á s m o d e s t o d e las 
novellas i t a l i a n i z a n t e s 7 . 

R e f i r i é n d o n o s a su t e o r í a d r a m á t i c a e n p a r t i c u l a r , d e b e m o s 
r e c o r d a r q u e l a f o r m a c i ó n d e u n i d e a r i o n o h a r e s u l t a d o t o d o 
l o f r u c t í f e r a q u e d e b e r í a ser p o r varias r a z o n e s . A m e n u d o , su 
n a t u r a l e z a i m p e r f e c t a e i n a c a b a d a sale a l a l u z c u a n d o u n c o n ­
j u n t o de conse jos t é c n i c o s c o m o e l Arte nuevo se c o n v i e r t e e n l a 
c o l u m n a q u e v e r t e b r a c o n s t r u c c i o n e s t eór i cas m á s a m b i c i o s a s . 
H e m o s i n t e n t a d o f o r m u l a r teorías y p r e d i c a d o s sistemáticos, c o n 
u n m a t e r i a l q u e su a u t o r apenas se atreve a l l a m a r " a f o r i s m o s " 8 . 
Así , se c o m p r e n d e f á c i l m e n t e q u e los d i e z temas t ra tados e n l a 
s e c c i ó n d o c t r i n a l d e este p o e m a 9 r a r a m e n t e a g o t e n los p u n t o s 

5 C o m o apuntó FROLDI hace años a propósito d e l Arte nuevo, "e l teórico 
n o podrá dar, p o r tanto, más que consejos técnicos (es justamente lo que 
hace L o p e , aunque se h a n tomado c o m o consejos generales, p o r p u r a y s im­
ple ernpiria) c o n la c o n c i e n c i a de su valor relativo; n o enunciará n u n c a 
p r i n c i p i o s absolutos, será s iempre el i n g e n i o de l poeta el que dé f o r m a nue­
va y mejor a la natura leza" (Lope de Vega y la formación de la comedia, A n a y a , 
Sa lamanca, 1 9 6 8 , p . 1 7 5 ) . 

6 E n torno al Arte nuevo habría que considerar , entre otros a MIGUEL R O ­
MERA NAVARRO, La preceptiva dramática de Lope de Vega, Y u n q u e , M a d r i d , 1 9 3 5 ; 

JUANA DE JOSÉ PRADES, El "Arte nuevo de hacer comedias en este tiempo", C S I C , M a ­
d r i d , 1 9 7 1 ; JUAN MANUEL ROZAS, Significado y doctrina del "Arte nuevo" de Lope de 
Vega, S G E L , M a d r i d , 1 9 7 6 y la difusión de estos estudios p o r m e d i o de histo­
riografías literarias d e l per íodo (véase, a m o d o de e jemplo, las páginas d e d i ­
cadas al Arte nuevo en E . M . WILSON y D . MOIR, Historia de la literatura española, 
t. 3 : Siglo de Oro: Teatro, t rad. C . P u j o l , A r i e l , Barce lona , 1 9 7 4 , p p . 9 3 - 9 9 ) . 

7 P o r e jemplo , CARMEN R . RABELL, Lope de Vega: el arte nuevo de hacer nove­
llas, Tamesis , L o n d o n , 1 9 9 2 ; JUAN-MICHEL LASPÉRAS, " L o p e de V e g a y el no­
velar: «un g é n e r o de escritura»", BHi, 1 0 2 ( 2 0 0 0 ) , 4 1 1 - 4 2 8 y JUAN DIEGO VILA, 
" L o p e de V e g a y l a poét ica de la novella en Las fortunas de Diana: verosímiles 
narrativos y transgresión", en CH(13), t. 1 , p p . 8 0 5 - 8 1 6 . 

8 Se despide L o p e e n su Arte nuevo d e c l a r a n d o que "éstos podéis tener 
p o r aforismos / los que d e l arte n o tratáis ant iguo, / que n o da más lugar 
agora e l t i e m p o " (w. 3 4 7 - 3 4 9 ) . 

9 1) C o n c e p t o de t rag icomedia ; 2) Las unidades ; 3) División d e l d r a m a ; 
4) Lengua je ; 5) Métrica; 6) Las figuras retóricas; 7) Temát ica ; 8) Duración 
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d e m a y o r i n t e r é s d e u n a t e o r í a v e r d a d e r a m e n t e d r a m á t i c a ; es 

d e c i r , a q u e l l a t e o r í a d o n d e se e q u i l i b r a n los p a r e c e r e s r e s p e c t o 

a l texto d r a m á t i c o y a l e s c é n i c o , r e s p o n s a b l e este ú l t i m o d e l a 

e s p e c i f i c i d a d t e a t r a l 1 0 . C o n t r i b u y e a e l l o e l énfasis exces ivo q u e 

p u s o L o p e e n l a c o n f e c c i ó n d e l t e x t o d r a m á t i c o , e n d e t r i m e n ­

to d e l a p u e s t a e n escena . Y a p o r s e g u i r i n s t i n t i v a m e n t e sus 

m o d e l o s d e p r e c e p t i v a 1 1 , y a p o r u n a exces iva c o n f i a n z a e n e l 

autor de comedias1-, es n o t a b l e l a d e s a t e n c i ó n d e L o p e , e n este 

i d e a r i o c o n u n f u e r t e t o n o d e p r e c e p t i v a , a l t e m a d e l a c o m p o ­

s i c ión e s c é n i c a d e l a c o m e d i a , d e l q u e sólo p o d r e m o s e n c ó n ­

ele la c o m e d i a ; 9) U s o de la sátira e i n t e n c i o n a l i d a d ; 10) Sobre la represen­

tación (véase, p o r e jemplo , J . M . ROZAS, Significado y doctrina..pp. 4 3 - 4 5 ) . 
1 0 C o m o a p u n t a JOSÉ MARÍA DIEZ BORQUE, conviene considerar el teatro 

c o m o u n a "dicotomía i rreal p e r o útil en la práctica", f o r m a d a p o r dos tex­
tos, "el texto de l a obra" , caracterizado p o r c o i n c i d i r " con los otros géneros 
l i terarios , a u n q u e c o n part icular idades p r o p i a s " y "el texto escénico" , aquel 
q u e "da especi f ic idad teatral" ("Aproximación semiológica a la «escena» d e l 
teatro de l Siglo de O r o español" , en Lope de Vega: el teatro, ed . A . Sánchez Ro-
m e r a l o , Taurus , M a d r i d , 1 9 8 9 , t. 1 , p. 2 5 1 ) . 

1 1 H a b l a n d o exclusivamente de España, son notables las co inc idenc ias 
entre e l Arte nuevo y las ref lexiones sobre teatro de J u a n de la C u e v a verti­
das en el Ejemplar poético ( 1 6 0 6 ) n o sólo de ideas, s ino también de intereses, 
entre los que hay que contar la excesiva atención que se dispensa a l a 
composic ión d e l texto dramático de la c o m e d i a y el escaso tratamiento de 
l a puesta e n escena (véase l a Epístola III, w . 4 8 7 - 7 5 7 , en FEDERICO SÁNCHEZ 
ESCRIBANO y ALBERTO PORQUERAS MAYO, Preceptiva dramática española del Renaci­
miento y el Barroco, 2 A ed . , Gredos , M a d r i d , 1 9 7 1 , p p . 1 4 2 - 1 4 9 ) . A m b o s auto­
res, p o r supuesto, deben evaluarse dentro de u n contexto más a m p l i o : el de 
los comentadores de la Poética de Aristóteles. C o m o a p u n t a MARÍA DEL CAR­
MEN BOBES NAVES, " la Poéticay sus comentar ios se c e n t r a r o n en el texto escri­
to y n o a t e n d i e r o n apenas a la representación, a pesar d e l interés que 
mostrara D o n a t o p o r el valor semiótico de los signos n o verbales d e l escena­
r i o " ( " Introducción a la teoría d e l teatro", en Teoría del teatro, c o m p . e i n -
t r o d . genera l de M . d e l C . Bobes Naves, A r c o / L i b r o s , M a d r i d , 1 9 9 7 , p . 1 7 ) . 

1 2 C o m o especula DONALD MCGRADY a propósito de Fuente Ovejuna, la 
razón de las acotaciones más o menos escuetas de sus obras p r o b a b l e m e n t e 
p u e d a n explicarse p o r la p l e n a conf ianza de L o p e "en la h a b i l i d a d de los 
«autores de comedias» para interpretar d e b i d a m e n t e sus intenc iones (por 
o t ra parte, él vivía en estrecho contacto c o n los directores y los actores, y sin 
d u d a les daría directamente muchas expl icac iones ora les ) " ( "Prólogo" a su 
e d . de Fuente Ovejuna, est. p r e l . N . Salomón, Crítica, Barce lona , 1 9 9 3 , p . 1 8 ) . 
E n todo caso, LOPE c o n f i r m a esto c u a n d o apunta que " lo que les compete a 
los tres géneros / de l aparato que V i t r u b i o dice , / toca al autor, c o m o Vale­
r i o Máximo, / P e d r o C r i n i t o , H o r a c i o en sus Epístolas, / y otros los p i n t a n 
c o n sus l ienzos y árboles, / cabanas, casas y fingidos m á r m o l e s " (Arte nuevo, 
w . 3 5 1 - 3 5 5 ) . 
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t ra r at isbos r e f e r e n t e s a los l i e n z o s d e l e s c e n a r i o y a l v e s t u a r i o 
( w . 351-361) . Pese a e l l o , p o r s u p u e s t o , u n vasto m u n d o d e i n ­
d i c a c i o n e s e s c é n i c a s p e r m a n e c e la tente e n las prác t i cas y e n los 
ves t ig ios d e estas prác t i cas : e l t ex to d r a m á t i c o , q u e f u n c i o n ó 
c o m o u n a p a r t i t u r a p a r a sus i n t é r p r e t e s c o e t á n e o s . 

E n f r e n t a r c o r r e c t a m e n t e esta d e s a t e n c i ó n d e las p r á c t i c a s 
e s c é n i c a s d e n t r o d e l a t e o r í a d r a m á t i c a d e L o p e d e V e g a i m ­
p l i c a l a revis ión p r o f u n d a d e las t é c n i c a s e s c é n i c a s presentes e n 
s u p r o d u c c i ó n teatra l . E l p r o p ó s i t o d e d i c h a revis ión es c o n -
c e p t u a l i z a r , s o b r e u n a base e m p í r i c a sól ida, m o d e l o s d e r e p r e ­
s e n t a c i ó n d r a m á t i c a q u e i n c l u y a n n o sólo rasgos d e l t ex to 
d r a m á t i c o , s i n o t a m b i é n d e las t é c n i c a s e s c é n i c a s q u e c o n s t i t u ­
y e n l a r e p r e s e n t a c i ó n . P r e v i s i b l e m e n t e , los r e s u l t a d o s d e d i c h a 
inves t igac ión h a b r á n d e o r i e n t a r s e e n d o s d e las l íneas c o m p l e ­
m e n t a r i a s s o b r e las q u e I g n a c i o A r e l l a n o h a l l a m a d o l a a ten­
c i ó n ; p o r u n l a d o , los c ó d i g o s g e n é r i c o s o m o d e l o s d e l a 
c o m e d i a y, p o r e l o t r o , las v a r i e d a d e s evolut ivas d e c a d a m o d e ­
l o 1 3 . Así, n o d e b e r í a r e s u l t a r dif íci l d e t e r m i n a r , l u e g o d e su 
e s t u d i o , si l a p r e s e n c i a i n v a r i a b l e o d o m i n a n t e d e ciertas práct i ­
cas e s c é n i c a s está o n o a s o c i a d a a l m o d e l o d e g é n e r o d e l a 
o b r a , e n t e n d i e n d o e l m o d e l o d e g é n e r o , c o m o d e b e h a c e r s e 
p a r a e l tea tro d e l s ig lo x v n , e n u n s e n t i d o a m p l i o y e n v o l v e n t e 
m á s q u e e n u n o r e s t r i c t i v o . L o s e j e m p l o s , p o r s u p u e s t o , m e n u ­
d e a n . E l u s o y p o s t e r i o r d e s p r e c i o d e l a t r a m o y a e n L o p e , de­
m o s t r a d o p o r A r r ó n i z y A s e n s i o 1 4 , n o obs ta e n a b s o l u t o p a r a su 
i n c o r p o r a c i ó n al m o d e l o h a g i o g r á í i c o c o m o u n c o n s t i t u y e n t e 
p r i m o r d i a l d e l g é n e r o 1 5 . E n t r e las d u d a s t ipo lógicas q u e sur­
g e n e n l a d i s t inc ión e n t r e c o m e d i a u r b a n a y p a l a t i n a , C é s a r 
O l i v a h a d e m o s t r a d o l a e x i s t e n c i a d e d i f e r e n c i a s e s c é n i c a s re le ­
vantes e n e l e m p l e o d e l e s p a c i o e s c é n i c o : m i e n t r a s l a c o m e d i a 
u r b a n a se l i m i t a al uso de l a d u a l i d a d i n t e r i o r / e x t e r i o r (sala y ca­
l l e c o n dis t intas v a r i a n t e s ) , l a p a l a t i n a a p r o v e c h a i n d i s t i n t a y ge-

1 8 " E l m o d e l o t e m p r a n o de la c o m e d i a u r b a n a de L o p e de V e g a " , en Ac­
tas de las XVIIIJornadas de Teatro Clásico, eds. F. B. Pedraza J i m é n e z y R. G o n ­
zález Cañal, U n i v e r s i d a d de Cast i l la -La M a n c h a , A l m a g r o , 1996, p . 37. 

1 4 OTHÓN ARRÓNIZ, Teatros y escenarios de los Siglos de Oro, Gredos , M a d r i d , 
1977, p p . 183-192 y EUGENIO ASENSIO, " T r a m o y a cont ra poesía. L o p e atacado 
y t r iunfante" , en A . Sánchez R o m e r a l o , op. ext., p p . 229-247. 

1 5 Véanse, AGUSTÍN DE LA GRANJA, " E l actor en las alturas: de la n u b e ange­
l i ca l a la n u b e de J u a n R a n a " e IGNACIO ARELLANO, "Escenario y puesta en es­
cena en la c o m e d i a de Santos. E l caso de T i r so de M o l i n a " , C7"C, 1995, núm. 
8, p p . 37-67 y 157-180, respectivamente. 
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n e r o s a m e n t e los espacios escén icos d e l a c o m e d i a aur i secu lar 
(cal le , sala de casa, sala d e p a l a c i o , j a r d í n , m o n t e , c a m i n o , e t c . ) 1 6 . 

E n t r e otras m u c h a s estrategias i m p o r t a n t e s , m e p r o p o n g o 
e s t u d i a r a q u í l a d e l d i s f raz c o m o u n c o n s t i t u y e n t e e s c é n i c o dis ­
t i n t i v o d e l a c o m e d i a p a l a t i n a . A u n q u e d i c h o m e c a n i s m o t i e n e 
u n a r e l e v a n c i a p r o p i a , su m a y o r i n t e r é s d e r i v a d e s u b o r d i n a r y 
o r g a n i z a r e l c o n j u n t o d e s ignos e s c é n i c o s e n l a r e p r e s e n t a c i ó n 
( t r a m a , d iá logos , espac ios , v e s t u a r i o , e tc . ) , a l m i s m o t i e m p o 
q u e esta v a r i a d a c o n f i g u r a c i ó n d e s ignos e s c é n i c o s se c o n v i e r t e 
e n e l p r i n c i p a l r e s p o n s a b l e d e su e f i c a c i a d r a m á t i c a y e s c é n i c a ; 
c o n e l l o e s p e r o e x t e n d e r l a p e r s p e c t i v a q u e h a b í a y a d e j a d o 
b i e n s e ñ a l a d a J o a n O l e z a a l i n d i c a r q u e "las c o m e d i a s p a l a t i n a s 
e n c u e n t r a n . . . u n eje t e m á t i c o i m p o r t a n t e e n l a p r o b l e m á t i c a 
d e l a i d e n t i d a d , l a m á s c a r a , e l d i s f r a z " 1 7 . 

P a r a e l análisis d e los textos , m e h e a p o y a d o e n c o n c e p t o s 
y a f a m i l i a r e s d e l a s e m i ó t i c a tea t ra l c o m o l a d i s t inc ión e n t r e 
t e x t o d r a m á t i c o y tex to e s p e c t a c u l a r 1 8 , d i d a s c a l i a s i m p l í c i t a s 1 9 , 
d i d a s c a l i a s p a r a t e x t u a l e s 2 0 ( t e n i e n d o e n c u e n t a , s i e m p r e q u e 
h a s i d o p o s i b l e , e l a l to g r a d o d e var iac ión e n éstas ú l t imas e n su 
t r a n s m i s i ó n e s c r i t a 2 1 ) y o t ros , c u y a u t i l i d a d p a r a e l e s t u d i o d e l 

1 6 " E l espacio de la c o m e d i a u r b a n a y la c o m e d i a pala t ina de L o p e de 
V e g a " , en F . B. Pedraza J i m é n e z y R. González Cañal, op. cit, p p . 1 3 - 3 6 . 

1 7 " L a propuesta teatral d e l p r i m e r L o p e de V e g a " , e n Teatro y prácticas 
escénicas, t. 2 : La comedia, c o o r d . J . L . Canet Val les , Tamesis , L o n d o n , 1 9 8 6 , 
p . 2 6 6 . 

1 8 FERNANDO DEL TORO, Semiótica del teatro: del texto a la puesta en escena, G a ­
l e r n a , Buenos Aires , 1 9 8 9 , p p . 6 0 - 8 6 . 

1 9 ALFREDO HERMENEGILDO, "LOS signos condic ionantes de la representa­
ción: el b l o q u e didascálico", en Critical essays on the literatures of Spain and 
Spanish America, eds. L . T . González d e l V a l l e y J . Baena , Society o f Spanish 
a n d S p a n i s h - A m e r i c a n Studies, B o u l d e r , C O , 1 9 9 1 , p p . 1 2 1 - 1 3 1 . 

2 0 JEAN-MARIE THOMASSEAU, "Para u n análisis d e l para-texto teatral (algu­
nos e lementos d e l para-texto h u g o l i n o " , en M . d e l C . Bobes Naves, Teoría del 
teatro, p p . 8 6 - 8 7 . 

2 1 Las acotaciones f u e r o n s iempre loa m u y inestables en la transmisión 
textual , pues c o m ú n m e n t e se h a n cons iderado c o m o elementos paratextua­
les que p u e d e n modif icarse sin afectar la esencia artística de las obras; 
l a exis tencia de, p o r e jemplo , diferentes didascalias en ramas distintas de la 
transmisión hace necesario r e c u r r i r a los estudios sobre el tema, así c o m o a 
la formación de u n corpus cons iderado n o sólo en función de sus valores 
cronológicos y estéticos, s ino también c i f rado en la d i s p o n i b i l i d a d de edi ­
c iones críticas solventes (puede verse u n p a n o r a m a interesante que retrata 
los p r o b l e m a s generales a los que se h a enfrentado e l g r u p o de P R O L O P E , 
c o o r d i n a d o p o r A l b e r t o B l e c u a y G u i l l e r m o Seres, en MARÍA MORRAS y G O N -
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s i g n o tea t ra l d e l a r e p r e s e n t a c i ó n n o o f r e c e h o y n i n g u n a d u d a . 
E l l o , s i n o l v i d a r a p r o x i m a c i o n e s a l a e s c e n i f i c a c i ó n d e l a c o m e ­
d i a d e L o p e t a n i m p o r t a n t e s c o m o las d e O l e z a 2 2 o las d e T e r e s a 
J . K i r s c h n e r 2 3 . 

P o r l o q u e t o c a a l corpas d e e s t u d i o , h e s e l e c c i o n a d o a q u e ­
l las o b r a s q u e más se a p r o x i m a b a n a l m o d e l o d e l a c o m e d i a 
p a l a t i n a 2 4 d e e n t r e las v e i n t i c u a t r o c o m e d i a s c o n t e n i d a s e n l a 
Primera (1604) y Segunda parte (1609) d e las c o m e d i a s d e L o p e , 
h o y e n l a edic ión r i g u r o s a m e n t e crít ica q u e h a v e n i d o o f r e c i e n d o 
e l g r u p o P R O L O P E 2 5 . L a s o b r a s escog idas h a n s i d o las s i g u i e n ­
tes 2 6 : El hijo de Reduán (1588) , e d . de G o n z a l o P o n t ó n , Parte I, t. 2, 
p p . 816-980; Los donaires de Matico (1589) , e d . d e M a r c o Pressoto , 
Parte I, t. 1, p p . 115-25 4 2 7 ; El nacimiento de Ursóny Valentín, reyes 
de E rancia (1588-1595) , e d . d e P a t r i z i a C a m p a n a y J u a n - R a m ó n 

ZALO PONTÓN, " H a c i a u n a metodología crítica e n la edición de las acotacio­
nes: l a Parte primera de comedias de L o p e de V e g a " , AnLV, 1, 1995, 75-117). 

2 2 JOAN OLEZA, art. cit., p p . 251-308. 
2 3 Técnicas de representación teatral en Lope de Vega, Tamesis, L o n d o n , 1998; 

"Espectacular idad de l teatro de L o p e de V e g a : el aparato didascálico en La 
batalla del honor \ e n Siglo de Oro, Actas del IV Congreso Internacional de la AISO, 
eds. M . C . García de Enterr ía y A . Cordón Mesa , U n i v e r s i d a d , Alcalá, 1998, 
t. 2, p p . 879-885; " I m p o r t a n c i a de la espectacular idad en el teatro de L o p e 
de Vega : la escenificación de El principe despeñado", en CH( 12), t. 3, p p . 11-17; 
"Estrategias dramáticas en el teatro de L o p e de Vega : la expresión visual en 
El Galán de la Membrillo!', en Studia Aurea. Actas del III Congreso de la AISO, eds. 
I. A r e l l a n o , M . de l C . P i n i l l o s , F. Serralta y M . Vitse, G R I S O - L E M S O , P a m -
plona-Toulouse , 1996, p p . 205-213 y "Desarrol lo de la puesta en escena en el 
teatro histórico de L o p e de V e g a " , RCEH, 15 (1991), 453-463. 

2 4 Probab 1 e m e n te, c o n las excepciones de La fuerza lastimosa, considera­
d a c o m o u n a tragedia palat ina (véase el pról. de A l bero l a a su ed. , p . 77) y 
La ocasión perdida d o n d e , c o m o a p u n t a su edi tor , sólo parc ia lmente p u e d e 
verse e n el la u n a " c o m e d i a palac iega" (en el pról. a su ed . , p . 249). 

2 5 Comedias de Lope de Vega, Parte I, 3 ts., dirs . A l b e r t o B l e c u a y G u i l l e r m o 
Seres, M i l e n i o - U n i v e r s i t a t A u t ó n o m a de Barce lona , L l e i d a , 1997 y Comedias 
de Lope de Vega, Parte II, 3 ts., c o o r d . Si lvia Iriso, dirs . A . B l e c u a y G . Seres, M i ­
lenio-Univers i ta t A u t ó n o m a de Barce lona , L l e i d a , 1997. 

2 6 L a datación de las comedias sigue la fecha propuesta p o r cada edi tor 
en su prólogo a la o b r a correspondiente . N ú m e r o de t o m o y páginas r e m i ­
ten, p o r supuesto, a las edic iones críticas citadas. 

2 7 Sobre la datación de Los donaires, basada en criterios internos c o m o la 
métr ica y la organización en cuadros (véase el resumen en el pról. de M a r c o 
Presotto a su ed. , p . 118), la tesis vall isoletana avanzada p o r O l e z a y F r o l d i se 
c o n f i r m a p o r la existencia, e n u n contrato de la Fiesta d e l C o r p u s de 1589 
conservado en el A r c h i v o Histórico y P r o v i n c i a l de V a l l a d o l i d , la m e n c i ó n a 
u n a " C o m e d i a de M a t i c o " (véase ANASTASIO ROJO VEGA, El Siglo de Oro, inven­
tario de una época, J u n t a de Cast i l la y León, Salamanca, 1996, s.v. " comedia" ) . 
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M a y o l F e r r e r , Parte I, t. 2, p p . 981-1148; La fuerza lastimosa 
(1598) , e d . d e M o n t g r o n y A l b e r o l a , Parte II, t. í , p p . 69-243; La 
ocasión perdida (1598-1603) , e d . d e E n r i c o d i P a s t e n a , Parte II, 
t. 1, p p . 245-395; El mayorazgo dudoso (1598-1603) , e d . d e G u i ­
l l e r m o Seres, Parte II, t. 1, p p . 549-684; El primero Benavides 
(1600) , e d . d e S i l v i a I r i so A r i z , ParteII, t. 2, p p . 839-1022. 

E l u s o d e e d i c i o n e s cr í t i cas solventes c o m o éstas h a r e s u e l t o 
m u c h o s p r o b l e m a s m e t o d o l ó g i c o s q u e d e o t r a m a n e r a resu l ta ­
r í a n insa lvables , c o m o e l y a c o m e n t a d o d e l a i n e s t a b i l i d a d d e 
las d i d a s c a l i a s p a r a t e x t u a l e s . G r a c i a s a l a e x h a u s t i v i d a d d e los 
apara tos cr í t icos q u e a c o m p a ñ a n c a d a tex to c r í t i co , d i c h a var ia ­
c i ó n h a p o d i d o t o m a r s e e n c u e n t a . 

E L DISFRAZ E N L A COMEDIA PALATINA DE L O P E 

C o n ser e l d i s f raz tea t ra l t a n a n t i g u o c o m o l a c o m e d i a m i s m a 
—en las c o m e d i a s p l a u t i n a s Captiui, Casina, Curculio o Amphi-
truo, p o r e j e m p l o , d ioses , adulescentes y parás i tos se d i s f r a z a n 
p a r a f u n g i r c o m o m o t o r d e los enredos—, los e s t u d i o s d e c o n ­
j u n t o n o s o n a b u n d a n t e s . E n e l caso p a r t i c u l a r d e l teatro h i s p a ­
n o d e los S ig los d e O r o l a c o m e d i a es, c o m o s e ñ a l a J o a n O l e z a , 
" e l r e i n o d e l a m á s c a r a , d e las i d e n t i d a d e s o c u l t a s , d e los a m o ­
res secretos, d e los t ravest ismos, d e los e m b o z o s y d e las n o c t u r ­
n i d a d e s " 2 8 y es p o r e l l o q u e l a o b r a d e sus p r i n c i p a l e s a u t o r e s 
d r a m á t i c o s se e n c u e n t r a p r á c t i c a m e n t e a t ravesada p o r l a estra­
t e g i a e s c é n i c a d e l d i s f r a z 2 9 , e s t r e c h a m e n t e v i n c u l a d a , p o r o t r o 
l a d o , al traje, "e l m e d i o d e s i g n i f i c a r m á s r i c o p a r a i n d i c a r 
todas las c i r c u n s t a n c i a s d e l p e r s o n a j e " 3 0 . Se t ra ta d e u n r e c u r s o 
o m n i p r e s e n t e c u y a e x i g u a p a r t i c i p a c i ó n e n l a l i s t a d e rasgos 
c a r a c t e r i z a d o r e s d e l a c o m e d i a n u e v a sólo se e x p l i c a p o r su 
m i s m a c a u d a l o s a p r e s e n c i a : h i s t o r i a r e l f e n ó m e n o e q u i v a l e , s i n 
d u d a , a h i s t o r i a r u n b u e n a p a r t e d e l d r a m a a u r i s e c u l a r 3 1 . 

2 8 " L a propuesta teatral d e l p r i m e r L o p e de V e g a " , p . 254. 
2 9 E n el caso de L o p e , el recurso d e l disfraz aparece ya en u n a ele sus 

pr imeras comedias datables, Los hechos de Garcilaso (1583-1597, según M o r -
ley y B r u e r t o n ) y hasta la última de ellas, Las bizarrías de Belisa (1634). E n el 
caso de T i r s o , todos recordamos los memorables equívocos que p r o v o c a n 
los disfraces en El vergonzoso en Palacio o Don Gil de las calzas verdes. 

3 0 JOSÉ MARÍA DÍEZ BORQUE, LOS espectáculos del teatro y de la fiesta en el Siglo 
de Oro, Eds . d e l L a b e r i n t o , M a d r i d , 2002, p. 79. 

3 1 C o n todo, a lgunos personajes-tipo v inculados al disfraz, c o m o la m u -
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P a r a e l teatro de L o p e a n t e r i o r a 1596, c o n t a m o s c o n estudios 
i l u m i n a d o r e s c o m o e l d e G u i l l e r m o C a r r a s c ó n 3 2 , r e s p o n s a b l e 
d e u n a m i n u c i o s a t i p o l o g í a d e l d i s f raz s e g ú n sus f u n c i o n e s e n 
l a a n é c d o t a ( c o m o a d o p c i ó n d e u n a p e r s o n a l i d a d i n e x i s t e n t e o 
s u p l a n t a c i ó n , p o r e j e m p l o ) . E l e s t u d i o r e s u l t a d e l m a y o r i n t e ­
rés e n tanto l o g r a t i p i f i c a r rasgos c a r a c t e r í s t i c o s d e d i c h o ins­
t r u m e n t o , a u n q u e p a r a su c o n c e p t o d e d i s f raz C a r r a s c ó n se 
a p o y a m á s e n l a diégesis d e l a o b r a q u e e n e l p r o p i o r e c u r s o es­
c é n i c o 3 3 , c o n c e b i d o e x c l u s i v a m e n t e c o m o " u n a h e r r a m i e n t a 
p a r a l a o b t e n c i ó n d e u n fin d e t e r m i n a d o " (p. 126) q u e se p o n e 
e n m a n o s d e los persona jes . Así, e l u s o d e l d i s f raz e n e s c e n a es­
tá l i g a d o a l a a p r o x i m a c i ó n a m o r o s a e n e l caso d e l ga lán o p e r ­
m i t e q u e l a d a m a s iga a su a m a d o p a r a m a n t e n e r y c o n s o l i d a r 
e l a m o r ; si es d i s f raz d e rús t i co , g e n e r a l m e n t e es tará v i n c u l a d o 
a s i t u a c i o n e s c ó m i c a s ; si se t ra ta d e u n d r a m a p a s t o r i l , l o m á s 
p r o b a b l e es q u e n o h a y a d i s f r a z , p u e s la diégesis d e la o b r a d e 
pastores r e s u l t a r e f r a c t a r i a a los e n r e d o s p r o v o c a d o s p o r este 
m e c a n i s m o ; etc. 

E n e l caso d e las c o m e d i a s p a l a t i n a s m á s t e m p r a n a s d e L o ­
p e ( carac ter izadas t e m á t i c a m e n t e p o r s u e x o t i s m o g e o g r á f i c o , 
p r o t a g o n i s t a s n o b l e s y t o n o d e c u e n t o m a r a v i l l o s o 3 4 , y e s c é n i c a ­
m e n t e , c o m o h a d e m o s t r a d o C é s a r O l i v a , p o r su r i q u e z a espa­
c i a l 3 5 ) , e l p a p e l d e l d i s f raz r e s u l t a r e l e v a n t e d e s d e d is t in tas 
perspect ivas d e la c o n s t r u c c i ó n d r a m á t i c a y n o se l i m i t a a l a dié­
gesis. S i a m p l i a m o s e l c o n c e p t o d e disfraz a l d e los signos del ves­
tuario que facilitan el cambio u ocultación de identidad en escena, 
a f l o r a d i c h a r e l e v a n c i a d e n t r o d e l m o d e l o p a l a t i n o . 

j e r vestida de h o m b r e , h a m e r e c i d o u n a atención razonable p o r parte de l a 
crítica; entre otros, puede verse u n estado de la cuestión en la tesis de maes­
tría de ANTHEA VICKIE ECONOMY, d i r i g i d a p o r J u l i e Greer , Temas y motivos del 
disfraz varonil en el teatro español y novohispano del siglo xvn, T h e Univers i ty o f 
G e o r g i a , G e o r g i a , 1997. 

3 2 "Disfraz y técnica teatral en el p r i m e r L o p e " , Edad de Oro, 16 (1997), 
121-136. 

3 3 G . CARRASCÓN def ine el disfraz p o r su relación c o n la diégesis y el gra­
d o de v o l u n t a d c o n la que u n personaje asume o n o la existencia de este dis­
fraz, c o m o puede deducirse de su definición: "ent iendo p o r tal todo caso en 
que u n personaje se atribuye vo luntar iamente u n a i d e n t i d a d dist inta de l a 
p r o p i a c o n el fin de engañar a otros" (pp. 121-122). 

3 4 I. AREELANO, " E l m o d e l o t e m p r a n o de la c o m e d i a u r b a n a y pa la t ina" , 
p p . 38-39. 

3 5 Véanse, supra, n . 16, y también OEEZA, " L a propuesta teatral de l p r i ­
m e r L o p e de V e g a " , p p . 261-262. 
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C o m o a t e s t i g u a n las c o m e d i a s revisadas , l a o c u l t a c i ó n d e l a 
i d e n t i d a d es r e s p o n s a b l e d e l avance d e l a a c c i ó n d r a m á t i c a y 
c o m o ta l t i e n e u n a p r e s e n c i a d o m i n a n t e e n l a a r q u i t e c t u r a 
t o t a l d e c a d a u n a d e las obras . A u n q u e las f u n c i o n e s y e x t e n ­
s ión d e l a o c u l t a c i ó n d e l a i d e n t i d a d s o n var iadas , a m e n u d o 
c o i n c i d e n e n ser e l m o t o r d e l e n r e d o p r i n c i p a l c o n u n a m p l i o 
m a r g e n d e i n f l u e n c i a s o b r e l a m a c r o s e c u e n c i a d r a m á t i c a . 
F r e n t e a l resto d e su p r o d u c c i ó n , d o n d e e l d i s f raz p u e d e i n c i ­
d i r i g u a l e n l a m a c r o s e c u e n c i a q u e e n e p i s o d i o s d e c a r á c t e r l o ­
c a l 3 6 , este rasgo p u e d e c o n s i d e r a r s e d i s t i n t i v o d e l a c o m e d i a 
p a l a t i n a . E n El hijo de Reduán, e l o c u l t a m i e n t o d e l a i d e n t i d a d 
d e G o m e l c o m o h i j o d e l rey ( i d e n t i d a d q u e e l p ú b l i c o c o n o c e 
d e s d e e l p r i m e r d i á l o g o e n t r e B a u d e l e s y R e d u á n , w . 1-140) 
p e r m i t e e l t ra to á s p e r o d e cor tesanas y c o r t e s a n o s e n v i d i o s o s 
d u r a n t e las d o s p r i m e r a s j o r n a d a s y p r o v o c a e n l a t e r c e r a e l e n -
f r e n t a m i e n t o fa ta l e n t r e p a d r e e h i j o p o r u n e n g a ñ o d e l a r e i n a 
c e l o s a . E n Los donaires de Matico, e l d i s f raz d e M a t i c o y S a n c h o 
p a r a l a p a r e j a d e a m a n t e s J u a n a y R u g e r o es l a c a u s a d e las 
c ó m i c a s i n c o n g r u e n c i a s d e l a p r i m e r a j o r n a d a (el rús t i co q u e 
salva a l C o n d e d e B a r c e l o n a d e u n a s e r p i e n t e g i g a n t e ante l a 
t e m e r o s a p a s i v i d a d d e los n o b l e s q u e l o a c o m p a ñ a n e n los 
w . 1-54, e l o f r e c i m i e n t o d e l a m a n o d e l a h i j a d e l C o n d e a u n 
rúst ico e n w . 91-111, su t r a n s f o r m a c i ó n d e rúst ico e n c o r t e s a n o 
e n w . 468-933) , d e l m o t í n c o n q u e c i e r r a l a s e g u n d a j o r n a d a 
p o r e l traje rús t i co q u e a d o p t a n u e v a m e n t e S a n c h o p a r a 
d e m o s t r a r su a m o r a J u a n a / M a t i c o ( w . 1756-1881) y d e l e n a ­
m o r a m i e n t o d e J u a n a / M a t i c o d e l p e r e g r i n o B e l a r d o , q u i e n 
l a c o n t r a t a c o m o paje i g n o r a n d o su v e r d a d e r a i d e n t i d a d 
( w . 1944-2057 y 2463-2603) . I n c l u s o , c u a n d o e l d i s f raz e s c é n i ­
c o t i e n e u n a d u r a c i ó n l i m i t a d a , c o m o e n e l caso d e La fuerza 
lastimosa, d o n d e e l d i s f raz c o n e l q u e O t a v i o g o z a a D i o n i s i a se 
a n u n c i a e n los w . 286-295 y se c u m p l e c o n e l p e r s o n a j e e m b o ­
z a d o e n los w . 839-876 ( s e g ú n l a d i d a s c a l i a i n d i c a " h a d e h a b e r 
es tado e m b o z a d o " , v. 862, a c o t a c i ó n ) ; las c o n s e c u e n c i a s d e este 
d i s f r a z se d e j a n sent i r a l o l a r g o d e t o d a l a t r a m a . A causa d e l 
e n g a ñ o y o c u l t a n d o O t a v i o s u i d e n t i d a d c o m o v i o l a d o r ele D i o ­
n i s i a , E n r i q u e sale d e I r l a n d a l u e g o d e q u e l a I n f a n t a l o a c u s a r a 
d e h a b e r p a s a d o l a n o c h e c o n e l l a y, tras su n e g a c i ó n d e l h e c h o 
—pues e l p e r s o n a j e h a p a s a d o esa n o c h e e n l a c á r c e l p o r i n t r i -

3 6 G . CARRASCÓN, art. cit., p . 128. 
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gas d e Otavio—, s u f r i r a m e n a z a s d e m u e r t e ( w . 1014-1155) . E n 
l a s e g u n d a j o r n a d a , seis a ñ o s d e s p u é s , se cast iga a E n r i q u e c o n 
l a m u e r t e d e su a c t u a l esposa , I sabela , p o r e l m i s m o e n g a ñ o y 
e n l a j o r n a d a t e r c e r a u n a b u e n a p a r t e d e l a a t e n c i ó n d e l d r a m a 
se d i r i g e h a c i a I sabe la q u e , e s c o n d i d a e n t i e r r a d e l d u q u e O t a ­
v i o , y tras var ias p e r i p e c i a s e n t r e las q u e hay q u e c o n t a r a Isabe­
l a d i s f r a z a d a d e h o m b r e ( w . 2943-3071) , d e s c u b r e l a t r a i c i ó n . 
A u n q u e e l e m b o z o t i e n e u n a d u r a c i ó n l i m i t a d a , l a o c u l t a c i ó n 
d e l a i d e n t i d a d c o m o v i o l a d o r d e D i o n i s i a se m a n t i e n e a l o lar ­
g o de t o d a l a o b r a , p o r l o q u e p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a va­
r i a n t e d e l d i s f raz e n l a q u e los r e c u r s o s e s c é n i c o s se r e s t r i n g e n 
a s u e x p r e s i ó n m í n i m a grac ias a l m a n e j o d e l a diégesis . 

S u i m p o r t a n c i a p a r a e l d e s a r r o l l o d e m a c r o s e c u e n c i a s c o m ­
pletas se c o n f i r m a p o r e l p a p e l d o m i n a n t e q u e a d q u i e r e e n 
el d i s c u r s o e s p e c t a c u l a r c o m o u n eje q u e s u b o r d i n a m u c h a s ve­
ces d i s t i n t o s m e c a n i s m o s e s c é n i c o s . L a o c u l t a c i ó n d e la i d e n t i ­
d a d y e l d i s f raz a m e n u d o s o n r e s p o n s a b l e s d e l a c o n v i v e n c i a 
d e espac ios e n f r e n t a d o s c o m o var iantes d e l a d i c o t o m í a c a m ­
p o / p a l a c i o . E n El nacimiento de Ursóny Valentín, reyes de Francia, 
l a i d e n t i d a d o c u l t a d a d e los p r í n c i p e s U r s ó n y V a l e n t í n , u n o 
ba jo e l d i s f raz d e h o m b r e salvaje y o t r o ba jo l a i d e n t i d a d d e 
p a s t o r e n u n a a l d e a , o b l i g a a L o p e d e s d e l a j o r n a d a p r i m e r a a 
c o n f i g u r a r d o s espac ios d r a m á t i c o s q u e se s u m a n a l d e p a l a c i o : 
e l e s p a c i o d e l a a l d e a ( w . 841 ss.) y e l d e l m o n t e ( w . 1009-1010, 
1018-1020 ss.), d i s p u e s t o este ú l t i m o m u y p r o b a b 1 e m e n t e e n 
u n a r a m p a l a t e r a l (en s u vers ión m a n u s c r i t a , a l m e n o s ; infra, 
n . 5 1 ) . L a a l t e r n a n c i a e n t r e l a a l d e a d e B e n a v i d e s y l a c o r t e d e 
L e ó n d u r a n t e las d o s p r i m e r a s j o r n a d a s y las t ierras d e V i v a r y 
n u e v a m e n t e l a c o r t e l e o n e s a e n l a t e r c e r a , e n El primero Benavi­
des, só lo es p o s i b l e p o r l a o c u l t a c i ó n d e l a i d e n t i d a d d e S a n c h o , 
n i e t o d e M e n d o , ba jo su i d e n t i d a d d e rúst ico (que le p e r m i t e l a 
e n t r a d a e n l a cor te ) y d e s p u é s d e l a b r a d o r ( q u e e n l a j o r n a ­
d a t e r c e r a le p e r m i t e q u e d a r s e a t raba jar e n t ierras burga lesas 
a l s e r v i c i o d e P a y o d e V i v a r c o m o espía d e m o r o s e n w . 2920-
3 0 3 1 ) . E n o c a s i o n e s , p o r s u p u e s t o , esta d i c o t o m í a t i e n e u n va­
l o r s i m b ó l i c o . E n El mayorazgo dudoso, l a i d e n t i d a d d e A l b a n o y 
L u z m á n c o m o c r i s t i a n o s p e r m i t e q u e l a a c c i ó n se d e s p l a c e d e 
l a c o r t e de D a l m a c i a a l a d e Oran, p a r a v o l v e r a costas d á l m a -
tas; es d e c i r , d e u n a c o r t e c r i s t i a n a a u n a n o c r i s t i a n a ( s in o l v i ­
d a r q u e e l d i s f raz d e p a s t o r a q u e p o r t a Clávela d i v i d e D a l m a c i a 
e n u n e s p a c i o p a s t o r i l y o t r o p a l a c i e g o , c o m o p o r e j e m p l o e n 
w . 1689-1786 o 2567-2570) . 
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E l d i s f raz y l a o c u l t a c i ó n d e i d e n t i d a d es tán l i g a d o s n a t u ­
r a l m e n t e a l d e s p l a z a m i e n t o e s p a c i a l 3 7 o , s i m p l e m e n t e , a l a p r o ­
v e c h a m i e n t o d e espac ios e s c é n i c o s v a r i a d o s . E n La ocasión 
perdida, e l rey A l f o n s o se d e s p l a z a d e l a c o r t e d e L e ó n a B r e t a ñ a 
b a j o e l d i s f r a z d e e m b a j a d o r d e sí m i s m o ( w . 1054-1059) . A u n ­
q u e e n p r i n c i p i o esta a f i r m a c i ó n p o d r í a p a r e c e r u n a o b v i e d a d , 
n o p u e d e o l v i d a r s e q u e , c o m o h a d e m o s t r a d o C é s a r O l i v a , l a 
v e r s a t i l i d a d e n e l u s o d e los espac ios e s c é n i c o s c a r a c t e r i z a l a va­
r i a n t e p a l a t i n a d e l a c o m e d i a n u e v a (supra, n . 16) . Es to , p o r 
s u p u e s t o , n o p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o u n rasgo e x c l u s i v o d e l a 
c o m e d i a p a l a t i n a , p e r o h a y q u e t e n e r e n c u e n t a q u e l a c o i n c i ­
d e n c i a d e a m b o s m e c a n i s m o s e s c é n i c o s es u n i n d i c i o c a r a c t e r i ­
z a d o s E n u n a c o m e d i a u r b a n a c o m o Las ferias de Madrid 
( 1 5 8 7 - 1 5 8 8 ) 3 8 , p o r e j e m p l o , los d is f races y l a o c u l t a c i ó n d e l a 
i d e n t i d a d s o n r e s p o n s a b l e s d e l e n r e d o : A l b e r t o f e r i a r á a s u 
p r o p i a esposa , E u f r a s i a ( w . 245-314) , d e s c o n o c i é n d o l a " c o n 
m a n t o s y r e b o z o " (v. 158, a c o t a c i ó n ) y c o n los e q u í v o c o s q u e 
r e s u l t a n d e e l l o c u a n d o c o n f i e s a a l a " d e s c o n o c i d a " q u e su es­
p o s a es " m u y n e c i a y p o r f i a d a " , d e " r a z o n a b l e t a l l e " p e r o " m u y 
s o b e r b i a y l o c a " ( w . 994-996) , has ta s u a n a g n ó r i s i s ( w . 1004-
1030) . L e a n d r o , p o r su par te , m i e n t r a s r o n d a l a casa d e V i o l a n t e 
se e n c u e n t r a c o n e l m a r i d o d e ésta, q u i e n o c u l t a n d o su i d e n t i ­
d a d se h a c e c o n f i d e n t e d e los a m o r e s d e L e a n d r o c o n su p r o ­
p i a m u j e r , hasta e l g r a d o d e p e d i r l e i n c l u s o q u e g u a r d e l a ca l l e 
m i e n t r a s se e n t r e v i s t a c o n e l l a ( w . 1407-1731) . E l d is f raz escé ­
n i c o ( m a n t o o r e b o z o ) y d r a m á t i c o ( c a m b i o u o c u l t a c i ó n d e l 
n o m b r e ) , c o m o es o b v i o , sirve a q u í p a r a f o m e n t a r los equívo­
cos , p e r o su v i n c u l a c i ó n c o n e l c a m b i o d e e s p a c i o e s c é n i c o re­
s u l t a n u l o . E n b u e n a m e d i d a , e l d i s f raz e n l a c o m e d i a p a l a t i n a 
es tá l i g a d o al d e s p l a z a m i e n t o e s p a c i a l y a l u s o d e espac ios escé ­
n i c o s v a r i a d o s p o r e l e n f r e n t a m i e n t o d e d o s m o d e l o s ideo lóg i ­
cos y sociales (e l m u n d o d e l a c o r t e y e l d e l v i l l a n o , p a s t o r o 
rús t i co , c r i s t i a n o y m o r o ) , c u y a e x p r e s i ó n d e f i n i t o r i a r a d i c a jus ­
t a m e n t e e n las c o n v e n c i o n e s d e l e s p a c i o y d e l v e s t u a r i o . 

3 7 C o m o demostró J . HOMERO ARJONA, el disfraz v a r o n i l de los personajes 
f e m e n i n o s también está l igado indefec t ib lemente al desplazamiento espa­
c ia l ( c u a n d o el personaje f e m e n i n o a b a n d o n a su t ierra para seguir a su 
amante o a su esposo, c u a n d o huye para evitar u n castigo o c u a n d o viaja en 
busca de aventuras) o al carácter aventurero d e l personaje ("El disfraz varo­
n i l en L o p e de V e g a " , BHi, 39, 1937, 124-125). 

3 8 Las ferias de Madrid, e d . D . Roas, en Comedias de Lope de Vega. Parte II, 
t. 3, p p . 1825-1954. 
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D e s d e u n a p e r s p e c t i v a e s c e n o t é c n i c a , l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
d i s f r a z e n l a c o m e d i a p a l a t i n a reviste e l m a y o r i n t e r é s p o r l a va­
r i a d a c o n f i g u r a c i ó n e s t r a t é g i c a q u e c o n f l u y e p a r a s o s t e n e r l o y 
d a r l e t o d a s u e f i c a c i a d r a m á t i c a y e s c é n i c a . A u n q u e es v e r d a d 
q u e e n e l tea t ro d e L o p e l a t i p o l o g í a d e l d i s f raz p o d r í a r e d u c i r ­
se a d o s t i p o s d o m i n a n t e s d e r e l a c i o n e s (o e l p e r s o n a j e h a b l a 
d e a c u e r d o c o n l a c o n d i c i ó n d e l v e s t i d o s e g ú n e l Arte nuevo re­
c o m i e n d a "si h a b l a r e e l rey, i m i t e c u a n t o p u e d a / l a g r a v e d a d 
r e a l . . . " , w . 269-270, o su est i lo d e h a b l a r se o p o n e a l a d i g n i d a d 
d e las p r e n d a s c o n fines c ó m i c o s ) 3 9 , l o c i e r t o es q u e e l u s o i n ­
tens ivo d e l d i s f raz t e r m i n a p o r c o n f i g u r a r u n a r i c a g a m a d e p o ­
s i b i l i d a d e s q u e l a c o m e d i a p a l a t i n a t e m p r a n a i l u s t r a a l a 
p e r f e c c i ó n s e g ú n a l g u n a s t e n d e n c i a s m u y a c e n t u a d a s . 

El disfraz sospechoso y sus variantes 

E n e l caso d e Los donaires de Matico, l a c a r a c t e r i z a c i ó n f ís ica q u e 
se h a c e d e S a n c h o y M a t i c o es s in l u g a r a d u d a s l a d e pastores 
r ú s t i c o s 4 0 , c o m o q u e d a e x p r e s a d o n u m e r o s a s ocas iones e n las 
d idasca l ias para tex tua les : "Sale S a n c h o ves t ido d e pas tor rús­
t i c o " , a c o t a c i ó n ; " E n t r a S a n c h o pas tor " , v. 11, a c o t a c i ó n , y, a l 
final d e l a j o r n a d a s e g u n d a y c o m o m o t o r d e l l e v a n t a m i e n t o p o ­
p u l a r , " E n t r a S a n c h o ves t ido e n sus pie les , c o m o a l p r i n c i p i o " , v. 
1847, a c o t a c i ó n ; e n l a vers ión m a n u s c r i t a q u e t r a n s m i t e e l códi­
ce d e B i b l i o t e c a d e P a l a c i o , se c o n f i r m a " R u g e r o ves t ido d e p i e ­
les" , v. 11, a c o t a c i ó n , y "Sale R u g e r o ves t ido d e p ie les " , v. 1847, 
a c o t a c i ó n . E n sus p a r l a m e n t o s , los o t ros persona jes i n c o r p o r a n 
t a m b i é n u n a r i c a g a m a d e d i r e c c i o n e s escén icas a m o d o d e d i ­
dascal ias implíc i tas . Así, S a n c h o se p r e s e n t a c o m o pas tor rúst ico 
a los ojos d e l C o n d e ("¡Ah, b u e n pas tor ! " , v. 21; " ¡ O h , m i pastor , 
q u e n o m b r e e t e r n o cobras / p o r u n a h a z a ñ a t a l . . . " , w . 55-56) , 
d e l g o b e r n a d o r ( q u i e n l o t a c h a d e " f i e r o a t r e v i d o " , v. 1817, y 
" u n b á r b a r o y u n m o n s t r u o t a n t e r r i b l e " , v. 1853) y, f u n d a m e n ­
ta l p a r a e l d e s a r r o l l o d e l a t r a m a , d e R o s i m u n d a , q u e se n i e g a a 
casarse c o n él ( " ¿ Q u i é n es aqueste v i l l a n o ? " , v. 424 ) . L a caracte­
r izac ión m á s p r e c i s a , s i n e m b a r g o , p r o v i e n e de b o c a d e l p e r s o ­
naje d e S a n c h o , q u i e n se d e s c r i b e c o n " largos c a b e l l o s " (v. 438) , 

3 9 E jemplos abundantes en JOSÉ MARÍA DÍEZ BORQUE, art. cit., p p . 2 6 0 - 2 6 1 . 
4 0 C o m o señalan MARÍA MORRAS y GONZALO PONTÓN, el disfraz pastor i l e n 

esta obra t iende a identi f icarse c o n el d e l salvaje ( "Hac ia u n a metodología 
crít ica en la edición de las acotaciones: la Parte primera de comedias de L o p e 
de V e g a " , p p . 8 1 - 8 2 ) . 
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" p e c h o y espaldas / d e p i e l d e tigre c u b i e r t a s " ( w . 444-445) . P o r 
l o q u e t o c a a M a r i c o , se avisa e n u n a d i d a s c a l i a p a r a t e x t u a l q u e 
e n t r a a e s c e n a "vest ido c o m o S a n c h o " (v. 525, a c o t a c i ó n ) y se le 
d e s c r i b e p o r m e d i o d e d idasca l ias impl íc i tas : según e l c r i a d o 
q u e l o r e c i b e , se trata d e u n " g r o s e r o v i l l a n o " (v. 534) ; según 
S a n c h o , M a r i c o l l e v a " a b a r c a y z u r r ó n " (v. 657) y m á s a d e l a n t e 
se re f ie re a j u a n a c o m o " e l v i l l a n o d e l a p i e l " (v. 2764) , m i e n t r a s 
q u e M a r i c o i n d i c a q u e l leva pues to " u n vest ido d e p o b r e z a , / esta 
a b a r c a y esta p i e l " ( w . 754-755) y " q u e este p e l l e j o / l a m u e r t e 
p u e d e q u i t a l l e " ( w . 684-685) . 

E s t a c a r a c t e r i z a c i ó n e n e l d i s c u r s o e s p e c t a c u l a r , s i n e m b a r ­
g o , n o r e s u l t a t a n a t i n a d a y u n í v o c a c u a n d o se c o m p a r a su 
c o n s t r u c c i ó n e s c é n i c a c o n los usos d e l d i s c u r s o d r a m á t i c o . E n 
e l caso d e l p e r s o n a j e d e M a r i c o , su f o r m a d e h a b l a r se ajusta 
a l a i d e n t i d a d q u e r e p r e s e n t a , s e g ú n es u n p a s t o r rús t i co o l a 
m u j e r h e r i d a q u e s igue a R u g e r o . E l M a r i c o q u e e n t r a a e s c e n a 
c o m o p a s t o r rús t i co , se p r e s e n t a así a l l l e g a r a c u a d r o : " D i z q u e 
n o t e n g o d e e n t r a r . / ¡Pardiez q u e h e d e e n t r a r y e n t r o , / c u a n ­
d o a su m e r c e d e n c u e n t r o , / a u n q u e m e m a n d e azotar ! / 
¿ H e i s v is to los pa jaro tes? " ( w . 526-530) . C u a n d o M a r i c o y S a n ­
c h o q u e d a n solos e n escena , s i n e m b a r g o , c a m b i a n a m b o s e l 
es t i lo d e d iá logos r á p i d o s y e n t r e c o r t a d o s p o r u n o d e i n t e r v e n ­
c i o n e s extensas , m á s e l a b o r a d o , q u e r e h u y e las i n t e r j e c c i o n e s y 
e l h a b l a rúst ica , p r e f i r i e n d o p e n s a m i e n t o s m á s suti les s e g ú n 
u n a r e t ó r i c a r e f l e x i v a q u e se r e g o d e a e n l a a n á f o r a y e n los j u e ­
gos d e p a l a b r a s e ideas ( w . 714-815) , d e l t i p o " P e r d í m i p a t r i a 
p o r t i ; / m i s padres , p e r d í m i b i e n / y p e r d í m i h o n r a t a m b i é n / 
q u e fue l o más q u e p e r d í . / P e r d í m i ser y m i n o m b r e , / q u e h e 
p e r d i d o e l ser m u j e r , / a u n q u e esto n o f u e p e r d e r , / p u e s 
h e g a n a d o e l ser h o m b r e . / M a s sí, p e r d í , q u e h o m b r e eres, / y 
si t o d o s tales s o n , / ser q u i e r o e n esta o c a s i ó n / l a m á s v i l d e las 
m u j e r e s " ( w . 738-749) . 

E n e l caso d e S a n c h o , s i n e m b a r g o , esta d is t inc ión e n t r e u n 
h a b l a rúst ica y o t r a c o m p u e s t a , s e g ú n se a c t ú a d e p a s t o r o d e 
n o b l e , n o se p r e s e n t a s u f i c i e n t e m e n t e d i f e r e n c i a d a . A m e n ú -
d o , S a n c h o sufre ser ios t r o p i e z o s p a r a su c ar ac te r i z a c i ó n e n e l 
t e x t o d r a m á t i c o , t r o p i e z o s q u e se v u e l v e n m á s graves a m e d i d a 
q u e los o t r o s persona jes se e n c a r g a n d e s e ñ a l a r l a i n c o n g r u e n ­
c i a . Así, l u e g o q u e S a n c h o r e s p o n d e a l a o f e r t a d e m a t r i m o n i o 
d e l C o n d e e n u n est i lo m o r a l y f o r m a l m e n t e e l e v a d o 4 1 , e l 

4 1 " G o z a tu hija, cásala y me jora / (si hay en el m u n d o aventajada p r e n -
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C o n d e se a d m i r a d i c i e n d o : " N o es p o s i b l e q u e s o n estas p a ­
labras / d e rús t i co p a s t o r " ( w . 112-113) y R i q u e l m o y R a m i r o 
c o n f i r m a n esta s o s p e c h a ; a p u n t a e l p r i m e r o : " Y o d i g o q u e es fi­
g u r a c o n t r a h e c h a " (v. 117) y e l s e g u n d o q u e " N o es este h a b l a r 
d e tosco b a r b a r i s m o / d e l a n a t u r a l e z a d e l v i l l a n o , / m á s q u e l a 
l u z es p r o p i a d e l a b i s m o " ( w . 118-120) . Más a d e l a n t e R i q u e l m o 
c o n f i r m a e n u n a p a r t e ( "S in f a l t a q u e es c o n t r a h e c h o " , v. 149) . 

Los donaires deMatico p r e s e n t a u n p e r s o n a j e q u e j u s t a m e n t e 
se d e s t a c a p o r l a d i s l o c a c i ó n e n t r e e l traje c o m o s i g n o e s c é n i c o 
y su e x p r e s i ó n e n e l t ex to d r a m á t i c o . E s t a d i s l o c a c i ó n , q u e 
p a r e c e r í a t íp ica d e u n p r e - L o p e todavía n o e n c o n o c i m i e n t o 
p l e n o d e sus h e r r a m i e n t a s , d e p e n d e e n m i o p i n i ó n d e l a c o n ­
fus ión d e dos var iantes e s c é n i c a s dis t intas d e l d is f raz d e n t r o d e l 
m o d e l o p a l a t i n o . E n e l caso d e Los donaires de Matico, h a y q u e 
v e r e n e l j u e g o d e las i n c o n g r u e n c i a s e n t r e v e s t u a r i o y p a r l a ­
m e n t o s u n a es t ra tegia e s c é n i c a q u e a p u e s t a p o r l o q u e p u e d e 
l l a m a r s e u n disfraz sospechoso, c u y a f u n c i ó n cons is te e n h a c e r sa­
b e r a los persona jes y a l p ú b l i c o q u e se t ra ta d e persona jes c o n 
p e r s o n a l i d a d e s o c u l t a s tras u n v e s t u a r i o q u e n o es e l p r o p i o , 
a p r o v e c h a n d o los i n d i c i o s q u e a r r o j a l a d i s l o c a c i ó n e n t r e u n 
tex to d r a m á t i c o y u n o e s p e c t a c u l a r q u e n o se c o r r e s p o n d e n 
p l e n a m e n t e 4 2 . 

E l m e c a n i s m o d e l d i s f raz s o s p e c h o s o p u e d e t e n e r f u n c i o ­
nes d is t in tas , d e p e n d i e n d o d e si e l p ú b l i c o está e n a n t e c e d e n ­
tes d e l d is f raz o n o . E n e l caso d e Los donaires de Matico, las 
i n c o n g r u e n c i a s e n t r e h a b l a y v e s t i d o s o n m á s n o t o r i a s antes d e 
saber q u e e n e fec to S a n c h o n o es u n rús t i co p a s t o r ( w . 714-
8 1 5 ) , y p o d e m o s s u p o n e r q u e su f u n c i ó n es i n d i c i a l : se o f r e c e n 
pistas a l p ú b l i c o p a r a q u e s e p a q u e se t rata d e u n p e r s o n a j e dis ­
f r a z a d o , c u y a i d e n t i d a d c o m o p r í n c i p e d e N a v a r r a só lo se co­
n o c e r á m u y ta rde e n l a o b r a ( w . 2224-2225) , a u n q u e ya d e s d e 
l a p r i m e r a j o r n a d a s a b e m o s q u e se t ra ta d e u n n o b l e d i s f r a z a ­
d o . E n El mayorazgo dudoso t e n e m o s o t r o b u e n e j e m p l o d e l u s o 
d e l d i s f raz s o s p e c h o s o . Allí , L u z m á n n i ñ o es c r i a d o p o r u n a 
m o r a l u e g o d e u n a ser ie d e co nf usa s s i t u a c i o n e s p o r las q u e A l ­

da) / tu estado y su m a r i d o . I d en b u e n h o r a , / que me quiero volver a m i 
h a c i e n d a / que a n d a n traviesas p o r aquí mis cabras / y temo que algún m a l 
m e las o fenda" , w . 106-111. 

4 2 Y que puede aprovecharse c o n fines cómicos, c o m o sucede en C a l d e ­
rón (I. ARELLANO, " L a c o m i c i d a d escénica en Calderón" , Convención y recep­
ción, estudios sobre el teatro del Siglo de Oro, Gredos , M a d r i d , 1999, p . 291). 
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b a ñ o se v a d e c a u t i v o p a r a salvar l a v i d a p r o p i a y l a d e L u z m á n . 
A ñ o s d e s p u é s , e n l a j o r n a d a s e g u n d a , a p a r e c e u n L u z m á n m o ­
r o 4 3 q u e , c o n t r a d i c t o r i a m e n t e a l p a p e l d e m o r o q u e v i e n e 
r e p r e s e n t a n d o , t i e n e s e n t i m i e n t o s d e c r i s t i a n o y c o m o tal se 
o p o n e a l a p o l i g a m i a ( w . 1140-1143) y s iente u n a s i m p a t í a des­
m e d i d a p o r los c r i s t i a n o s 4 4 . 

E n este caso, t a m b i é n los p e r s o n a j e s c o n los q u e c o n v i v e 
L u z m á n s e ñ a l a n d i c h a s i n c o n g r u e n c i a s ; p r i m e r o p o r e l rey d e 
O r a n , q u i e n a l v e r l a a f i c i ó n d e su h i j o a d o p t i v o p o r A l b a n o ex­
c l a m a " ¡ E s t r a ñ a es t u i n c l i n a c i ó n ! " (v. 1488) y l u e g o p o r C l a v e -
l a (que d e c l a r a e n u n a p a r t e " ¡ Q u é m o r o t a n g e n t i l h o m b r e ! / 
B i e n p a r e c e y n o h a b l a m a l " , w . 1963-1964) . O t r a vez, c u a n d o 
e l p ú b l i c o ya está e n t e r a d o d e l a v e r d a d e r a i d e n t i d a d d e l fa lso 
m o r o , se j u g a r á c o n l a v e r d a d a m e d i a s c u a n d o su a b u e l o , e l 
rey , le d e c l a r e s u a m o r s i n c o n o c e r los lazos c a r n a l e s q u e los 
u n e n ( c o n u n apar te d e A l b a n o q u e c o n f i r m a d i c h o s lazos : 
" ¿Hay cosa c o m o h a b e r d a d o , / s i n saber q u e éste es su n i e t o , / 
e n t e n e r l e i g u a l r e s p e t o / y e n asentar le a s u l a d o ? " , w . 2355-

4 3 M o r o p o r la vestimenta, c o m o se a n u n c i a en las didascalias paratex-
tuales ("Salen Luzmán, m o r o , y A l i f a , m o r a " , v. 1091, acotación) y p o r 
l a construcción escénica de las didascalias implícitas en su p r o p i o discurso, 
c o m o c u a n d o , p o r e jemplo , j u r a " p o r e l m i s m o Alá, m i autor " (v. 1125). A 
su l legada a costas dálmatas, serán los pastores que lo r e c i b e n los encarga­
dos de recordar su condic ión de m o r o : " ¡Galgo mestizo, / date a prisión! 
Date , m o r o " (w. 1907-1908), " m o r i t o " (v. 1930), " m o r o " ( w . 1934, 1942, 
2124) , "ga lgo" (v. 2125), " m o r o h e c h i c e r o " (v. 2164), " p e r r o " (v. 2173), etc. 
A part i r de la acotación luego de l v. 2176, Luzmán vestirá en adelante c o m o 
pastor y es de suponer que, en la j o r n a d a tercera, d e n t r o de la corte, vuelva 
a usar sus vestidos de m o r o , pues c u a n d o se presenta a su padre L i s a r d o , 
éste le dice: " E l hábito me h a espantado / y e l verte me d a consuelo . // ¿An­
d a ya la gente así? / Q u e h a veinte años que aquí entré / y p u e d e ser que así 
esté, / p o r q u e n u n c a a nadie v i " , a lo que responde Luzmán s o r p r e n d i d o 
"¿Ytú n o ves que soy m o r o ? " (w. 2623-2628 y 2635). 

4 4 D i c e , la p r i m e r a vez que en escena ve a A l b a n o , "Vánseme, A l i f a , los 
ojos / a cua lquier h o m b r e cr is t iano" (w. 1190-1191; lo que se confirmará en 
w . 1290-1295); c u a n d o éste le avisa que " n i de Zadán eres hi jo / n i eres m o ­
r o natura l " , Luzmán responde : " ; D e que me hayas d i c h o tal / me espanto y 
m e regoc i jo ! " ( w . 1284-1287) y " Q u e a u n q u e p i e r d a estos tesoros, / más 
q u i e r o ser p o r mis manos / el más v i l de los cristianos / que el más n o b l e de 
los m o r o s " (w. 1300-1303). A l l legar a costas dálmatas, p i d e Luzmán: "tra­
tadme c o m o a cr is t iano" (v. 1915) y al ser entregado c o m o esclavo a Clávela, 
dec lara : " n o os p i e r d o en esto e l d e c o r o , / n i soy, señora, tan m o r o , / que 
c u a n d o a serviros vengo, / algo de crist iano tengo, / pues u n a crist iana ado­
r o " ( w . 1950-1954). 
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2 3 5 8 ) . L i s a r d o sabrá l a v e r d a d e n p a r t e c u a n d o L u z m á n , vest i ­
d o d e m o r o , le c u e n t e su h i s t o r i a e s c e n i f i c a d a c o m o l a d e u n 
t e r c e r o q u e , p r e s e n t a d o c o m o su h i j o , r e g r e s a d e O r a n p a r a sa­
c a r l o d e pr i s ión ( w . 2729-2740) . 

E n El hijo de Reduán, G o m e l , h i j o secreto d e l R e y c r i a d o e n ­
tre rúst icos , se p r e s e n t a v e s t i d o e n l a p r i m e r a j o r n a d a c o n e l 
traje d e los m o r o s r ú s t i c o s 4 5 , p e r o se e x p r e s a según las n o r m a s ' 
cor tesanas s o r p r e n d i e n d o a A l c i r a , q u i e n e x c l a m a l u e g o de 
e s c u c h a r l e p e d i r sus p ies p a r a besar c o m o f ó r m u l a d e c o r t e s í a , 
" ¡ E s t r a ñ o rús t i co es !" (v. 2 9 7 ) 4 6 . 

L o s d is f races d e J u a n a c o m o M a t i c o e n Los donaires de Mati­
co, e l de I sabe la c o m o s e r v i d o r d e sí m i s m a e n La fuerza lasti­
mosa o e l d e Clávela c o m o p a s t o r a e n El mayorazgo dudoso n o 
d e s p i e r t a n sospechas d e l a m i s m a f o r m a , p u e s su d e s e q u i l i ­
b r i o n o se basa d e m a n e r a d i r e c t a e n l a i n c o n g r u e n c i a e n t r e 
texto e s p e c t a c u l a r y texto d r a m á t i c o , c o m o e n los casos a n t e r i o ­
res. Se trata, e n r e a l i d a d , d e u n a v a r i a n t e d e l d is f raz s o s p e c h o s o 
q u e se c a r a c t e r i z a p o r sostenerse d e m a n e r a m á s d i r e c t a e n e l 
t ex to e s p e c t a c u l a r . A m e n u d o , e n esta v a r i a n t e s o n los o t r o s 
p e r s o n a j e s q u i e n e s se e n c a r g a n d e h a c e r n o t o r i o s c ie r tos ras­
gos f ís icos d e l p e r s o n a j e (y, e s c é n i c a m e n t e , d e l ac tor ) q u e 
a p u n t a n h a c i a su i d e n t i d a d f e m e n i n a , a p r o v e c h a n d o rasgos fí­
sicos c o m o l a b e l l e z a i n u s i t a d a d e l p e r s o n a j e o su s e m e j a n z a 
c o n o t r o a l q u e se l i g a d r a m á t i c a m e n t e . 

P a r a J u a n a , p r i n c e s a d e L é o n , d i s f r a z a d a d e M a t i c o e n l a 
p r i m e r a j o r n a d a y d e l paje D i a g u i l l o e n l a t e r c e r a , los retos 
serán d i s t i n t o s y n o i n v o l u c r a r á n l a i n c o n s i s t e n c i a habla/ves­
t u a r i o . E n su caso, los persona jes c o n los q u e c o n v i v e e n escena 
se e n c a r g a r á n d e c o n s t r u i r p o r m e d i o d e d i d a s c a l i a s impl íc i tas 
los rasgos d e su carac te r í s t i ca b e l l e z a f e m e n i n a , sus d o n a i r e s , 

4 5 C o m o Sancho, pero al estilo mor isco , G o m e l viene vestido c o n abar­
cas y u n a lquice l o a l b o r n o z según las acotaciones ( "Entra G o m e l c o n u n al­
q u i c e l de alarde y u n bonete c o l o r a d o y unas abarcas de pel le jos" en los 
impresos y "Sale A r d a n o y G o m e l , c o n abarcas y a l b o r n o z " en el manuscr i to 
de la B i b l i o t e c a de Palac io , v. 260, a c o t a c i ó n ) . E n las didascalias implícitas, 
Reduán dice al rey que n o quis iera mostrar lo "tan d e s n u d o c o m o andaba / 
en el m o n t e , entre las fieras", pero ante la insistencia d e l rey p o r verlo así, 
responde Reduán que "ansí, he m a n d a d o traello / pastor, v i l lano y robus to" 
( w . 132-133 y 139-140); luego G o m e l se describirá c o m o rústico de "tosca 
m e l e n a " , c o n "abarcay a l q u i c e l " ( w . 311-312). 

4 6 Cf. , sin embargo , la opinión de GUILLERMO CARRASCÓN, para q u i e n El 
hijo de Reduán es u n a de las pocas comedias , anteriores a 1596, en la que n o 
se hace uso d e l disfraz (art. cit., p . 122, n . 3) . 
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a n t e l a i m p o s i b i l i d a d d e p r e s e n t a r d i c h a b e l l e z a c o m o u n re­
c u r s o c o n c r e t o d e l v e s t u a r i o . Así, e n l a j o r n a d a p r i m e r a , asisti­
m o s a l a e n t r e v i s t a d e M a t i c o y e l C o n d e y a los h a l a g o s d e este 
ú l t i m o , q u e n o t i e n e r e p a r o s e n d e c i r a l p a s t o r cosas c o m o "Se­
ñ o r M a t i c o d e p e r l a s , / m u y b u e n a c a r a tené is , / y las q u e d e l l a 
ver té is / s o l o u n rey p u e d e coger las . / / C u a n d o n o bas tara e l 
veros / p r e n d a d e h o m b r e semejante , / ese d o n a i r e es bastante 
/ p a r a o b l i g a r a q u e r e r o s " ( w . 566-573) . E n l a j o r n a d a te rcera , 
c u a n d o J u a n a se e n c u e n t r a c o n B e l a r d o , u n d i á l o g o l l e n o d e 
e q u í v o c o s será e l q u e n u e v a m e n t e p o n g a s o b r e l a m e s a las i n ­
c o n g r u e n c i a s d e l d i s f raz d e paje ; B e l a r d o se s o r p r e n d e d e 
h a b e r es tado a p u n t o d e atacar a u n m u c h a c h o , "casi m u j e r " 
( w . 1972-1975) y J u a n a j u e g a c o n e l l o a l d e c i r l e " q u e u n n i ñ o 
e n fuerzas i g u a l o / c o n m u j e r " ( w . 1978-1979) . Más a d e l a n t e , 
B e l a r d o le d i ce q u e "a estar b i e n t ra tado / parec ieras h o m b r e n o ­
b l e " ( w . 1988-1989), a f i rmac ión q u e p e r m i t e l u e g o j u g a r c o n s u 
i d e n t i d a d f e m e n i l y s i m u l t á n e a m e n t e c o n su estado n o b i l i a r i o : 

M A T I C O H o m b r e yo n u n c a lo f u i . 

BELARDO Pues qué, ¿mujer? 

M A T I C O N O , m u c h a c h o . 
N o b l e f u i , mas u n borracho 
burlóme y de jóme ansí 

(w. 1990-1993). 

L o p e j u e g a c o n l a i d e a d e q u e " s i e m p r e e l h a b l a r e q u í v o c o " 
y " a q u e l l a i n c e r t i d u m b r e a n f i b o l ó g i c a " h a n t e n i d o " g r a n l u g a r 
e n t r e e l v u l g o , p o i q u e p i e n s a / q u e él so lo e n t i e n d e l o q u e e l 
o t r o d i c e " (Arte nuevo, w . 323-326) . L a d i s t inc ión e n t r e u n p l a ­
n o e s c é n i c o y o t r o d r a m á t i c o , e n t o d o caso, ya n o es a p l i c a b l e 
a l d i s f raz d e M a t i c o . A q u í e l m e c a n i s m o d e c o n s t r u c c i ó n escé ­
n i c a es m á s c o m p l e j o , p u e s d e p e n d e d e l a c u i d a d o s a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l a b e l l e z a d e J u a n a e n e l t ex to d r a m á t i c o , d e s d e l a 
p e r s p e c t i v a d e los persona jes , y n o s o l a m e n t e d e l a p e r c e p c i ó n 
d i r e c t a d e los s ignos e s c é n i c o s p o r e l e s p e c t a d o r . L o s d o n a i r e s 
d e J u a n a d e b e n p r i m e r o c o n s t r u i r s e d e s d e e l t ex to d r a m á t i c o , 
p a r a t e n e r l u e g o c o n s e c u e n c i a s e n e l texto espec tacular , d o n d e 
se s e ñ a l a r á n las i n c o n s i s t e n c i a s . 

E l caso d e I sabe la e n La fuerza lastimosa n o es m u y d i s t i n t o : 
I sabela , l u e g o d e ser cas t igada c o n l a m u e r t e p o r u n l a n c e d e 
h o n o r , l o g r a salvarse y, a t r a v e s a n d o u n a ser ie d e p e r i p e c i a s , 
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v u e l v e a los suyos. P a r a e l l o , se d i s f r a z a d e h o m b r e 4 7 y así l l e g a 
has ta las t r o p a s b a r c e l o n e s a s , c o m a n d a d a s p o r s u h i j o J u a n . 
A q u í , l u e g o d e ser s o s p e c h o s a d e e s p i o n a j e , se h a c e pasar p o r 
T o m á s , u n s o l d a d o a l s e r v i c i o d e l c o n d e E n r i q u e y s u esposa , 
e l l a m i s m a . M e n g u a r á e l p o d e r d e o c u l t a c i ó n d e su d i s f raz 
c u a n d o d o n J u a n n i ñ o e m p i e c e a c o n s t r u i r d r a m á t i c a m e n t e , 
c o n u n s u t i l u s o d e las d i d a s c a l i a s impl íc i tas , e l l a z o f ís ico q u e 
u n e e l r e t r a t o d e su m a d r e ( q u e p i e n s a m u e r t a ) c o n l a i m a g e n 
d e l s o l d a d o espía . P r i m e r o , d a n d o ó r d e n e s a l c a p i t á n (" . . .des­
a t ad le , q u e r e t r a t a / l a cosa q u e q u i e r o m á s " , w . 3031-3032) ; 
d e s p u é s , m e d i a n t e u n u s o e q u í v o c o d e l a e x c l a m a c i ó n q u e 
c o n v i e r t e e l "¡Ay, m a d r e m í a ! " t a m b i é n e n v o c a t i v o d e l a frase 
q u e s igue , d e s c u b r i e n d o así J u a n l a i d e n t i d a d d e su m a d r e y, a l 
m i s m o t i e m p o , e n g a ñ a n d o c o n esta m i s m a v e r d a d : 

D O N J U A N Y ¿conociste a m i madre? 

ISABELA SÍ , señor. 

D O N J U A N ¡Ay, madre mía! 
¿Dónde ibas? 

(w. 3046-3048). 

L a en t rev is ta c u l m i n a r á c o n l a l i c e n c i a p a r a p a r t i r q u e o t o r ­
g a d o n J u a n a l s o l d a d o s i n saber n a d a m á s , p e r o c e r r a n d o l a 
e s c e n a c o n u n d i á l o g o c o n e l C a p i t á n q u e c o n f i r m a las sos­
p e c h a s d e l p e r s o n a j e y t e r m i n a l a c o n s t r u c c i ó n d r a m á t i c a d e 
d i c h a s e m e j a n z a : 

CAPITÁN Q u e es gal lardo te prometo . 

D O N J U A N S U rostro, Carlos, adora 
m i pensamiento secreto. 

CAPITÁN ¿Cómo? 

4 7 " . . . e n hábito de h o m b r e " reza la didascal ia (v. 2942, acotación) y 
p r o n t o sabemos p o r Isabela lo que h a sucedido ("Dejando al t ra idor d o r m i ­
d o , / que el D u q u e me d i o p o r guarda , / y t o m a n d o su vestido, / vengo 
d o n d e el m a r me aguarda, / c o n pensamiento a t rev ido . . . c u a n d o el a lba 
apenas, / sobre rosas y azucenas / vertía aljófar, tomé / su vestido y caminé 
/ p o r estas blancas arenas", w . 2943-2962). M u y p r o n t o , sabremos que su 
traje v a r o n i l inc luye u n a espada ( w . 2970, 2977, 2978 y 3049). 
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D O N J U A N Si no fuera muerta 
m i madre , que era j u r a r a 
aquesta sombra encubierta . 

CAPITÁN M u c h o le imita en la cara 
(w. 3065-3071). 

Más a d e l a n t e , este m i s m o d i s f raz seguirá t o r n á n d o s e sospe­
c h o s o c u a n d o T o m á s / I s a b e l a se entrevis te c o n e l c o n d e E n r i ­
q u e , e n l o q u e c i d o p o r h a b e r d a d o m u e r t e a su p r o p i a esposa 
( w . 3212-3235) . A h í , e l p e r s o n a j e d e E n r i q u e insist irá e n las se­
m e j a n z a s físicas e n t r e e l s o l d a d o y l a m u e r t a I sabe la ("¿eres p o r 
d i c h a l a s o m b r a / q u e d e Isabela m e a s o m b r a ? / ¿ D ó n d e ese 
r o s t r o has h u r t a d o ? " , w . 3239-3241) , y T o m á s / I s a b e l a i n t e n t a 
d i s u a d i r l o d e esta c o m p a r a c i ó n ( " D é b e t e d e p a r e c e r / q u e p a ­
r e z c o a t u m u j e r , / p o r q u e t u m i s m o p e c a d o / m i r a s s i e m p r e 
r e t r a t a d o / e n c u a n t o aciertas a ver " , w . 3257-3261) . Es to , hasta 
l a a n a g n ó r i s i s d e l p e r s o n a j e p o r O t a v i o (vv. 3470-3490) . 

E n El mayorazgo dudoso, Clávela g o z a d e l es tado d e p a s t o r a y 
v i l l a n a ( w . 1688, a c o t a c i ó n , 1701, 1710, 1715, e tc . ) , si b i e n su 
b e l l e z a es m u c h a ( c o m o e l rey l o seña la : ' " V i l l a n a , a fe d e q u i e n 
soy, / q u e sois h e r m o s a m u j e r " , w . 1715-1716) , t a m b i é n es c ier ­
to q u e c o n o c e q u e su m a d r e f r e c u e n t ó l a c o r t e ( w . 1995-2001) 
y h u y ó d e s p u é s a l c a m p o p o r v o l u n t a d p r o p i a ( w . 2059-2066) . 
M u y p r o n t o , e l p ú b l i c o se e n t e r a p o r u n a c o n f e s i ó n d e A l b a n o 
a L u z m á n q u e Clávela es su h i j a ( w . 2085-2088) . E l d i s f raz d e 
Clávela o c u l t a , e n r e a l i d a d , su i d e n t i d a d c o m o h i j a d e A l b a n o , 
p e r o a l n o f o r m a r p a r t e d e l a a c c i ó n n u c l e a r se v u e l v e u n p r o ­
b l e m a i r r e l e v a n t e q u e c o n c l u y e n a t u r a l m e n t e c u a n d o se d e s e n ­
t r a ñ a l a i d e n t i d a d d e l p a d r e . 

El disfraz miméticoy su evolución en escena 

S i c o m p a r a m o s esta p e c u l i a r c o n s t r u c c i ó n e s c é n i c a d e l d i s f raz 
s o s p e c h o s o e n sus d o s var iantes , l a q u e i n c o r p o r a u n a d i s l o c a ­
c i ó n e n t r e e l d i s c u r s o d r a m á t i c o y e l e s p e c t a c u l a r y l a q u e se 
sost iene c o n m a y o r f u e r z a e n e l d i s c u r s o d r a m á t i c o , c o n o t r a 
c o m e d i a p a l a t i n a t e m p r a n a c o m o El nacimiento de Ursón y Valen­
tín, reyes de Francia, se a d v i e r t e d e i n m e d i a t o q u e l a d i s l o c a c i ó n 
e n t r e e x p r e s i ó n y traje p i e r d e r e l e v a n c i a . E n este caso, l a c o h e ­
r e n c i a e n t r e d i s f raz y e x p r e s i ó n se r e s p e t a c o n r i g o r y p a r a 
a n u n c i a r a l p ú b l i c o l a o c u l t a c i ó n d e l a i d e n t i d a d se r e c u r r e a 
p r o c e d i m i e n t o s m á s sut i les . L o s h i jos d e l rey n a c i d o s e n e l des-
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t i e r r o d e su m a d r e a d o p t a r á n las c o n v e n c i o n e s d e v e s t u a r i o y 
l e n g u a d e l s i t io q u e los ve c r e c e r , l a v i l l a y e l m o n t e . V a l e n t í n , 
p o r e l l o , es u n p a s t o r o l a b r a d o r e n las r o p a s 4 8 y e n e l h a b l a 4 9 , 
c o m o c o r r e s p o n d e a l m u n d o d e pas tores e n q u e v i v e 5 0 . D e for ­
m a p a r a l e l a U r s ó n , n a c i d o e n e l m o n t e 5 1 , c r i a d o p o r u n a osa y 
l u e g o p o r u n ayo q u e l o a c o m p a ñ a e n s u d e s t i e r r o d e l a c i v i l i z a -

4 8 Espec ia lmente i n d i c a d o en las acotaciones de l manuscr i to de la B i ­
b l i o t e c a de Palac io ( "Entran F i l e n o y Valent ín c o n sayos de pastores", 
v. 1030, acotac ión) , aunque luego saldrá vestido de corte (".. .salen el capitán 
S u l p l i c i o y Valent ín" e n el ms. y "sale el capitán S u l p i c i o y Valentín vestidos 
de cor te" en los impresos , v. 1834, a c o t a c i ó n ) . E n las didascalias implícitas, 
se le caracteriza c o m o " v i l l a n o " (v. 1067) y en el m o m e n t o de par t i r de la 
v i l la a l a c i u d a d , avisa Valentín su transformación: "¡Cayado afuera! ;Desde 
hoy / venga espada que me ciña. // H i d a l g o soy, pues no es b i e n / traer 
armas de v i l lano ; . . . Q u i e r o m u d a r de consejo, / desde hoy vestido preven­
go, / deste d i n e r o que tengo / le compraré , a u n q u e vie jo" (w. 1273-1282). 

4 9 A u n q u e las diferencias en este ámbito n o son tan importantes c o m o 
e n el caso anter ior , pues ah or a se trata de " labradores" y n o de rústicos, 
c o m o puede verse desde el p r i m e r c u a d r o pastor i l d o n d e n o hay u n h a b l a 
característica (w. 841-1030). 

5 0 C o m o i n d i c a n las acotaciones (aparte de los "sayos de pastores" al 
p r i n c i p i o de la segunda j o r n a d a , se apunta que "entra la R e i n a en hábito de 
v i l l a n a " en el ms. y "de l a b r a d o r a " en los impresos , v. 1126, acotac ión) y las 
didascalias implícitas (apunta F i l e n o para h e r i r a Valentín que "no hay pas­
tor e n el valle / que n o sepa tu bajeza", w . 1071-1072). Valentín y la re ina , 
e n todo caso, n o evitan referirse a temas vi l lanos: la re ina r e c r i m i n a a V a l e n ­
tín el n o tomar azadón y arado ( w . 1127-1140), le m a n d a recoger leña para 
v e n d e r (vv. 1135-1136) y Valentín le p i d e entonces: " . . . a tad / aquesa leña al 
m o m e n t o , / mientras que saco el j u m e n t o ; / part iréme a la c i u d a d , / n o 
venga el viejo y nos riña", w . 1267-1271). 

5 1 Señalado en las didascalias implícitas: L u c i a n o i n d i c a que "al pie de 
aqueste m o n t e " yace la r e i n a en labores de parto (v. 973), ac larando des­
pués que la osa va c o n el recién n a c i d o "monte a r r i b a " (w. 1010). E n el ms., 
se trata de u n espacio escénico real d e l corra l , que p u d o improvisarse c o n el 
uso de u n a r a m p a lateral o monte que llevase al p r i m e r corredor , según se se­
ñala e n la acotación " . . .y los pastores suben p o r el m ont e , d o n d e se encuen­
tran c o n la osa y bajan h u y e n d o y r o d a n d o " (v. 1028, aco tac ión) . E n la 
segunda j o r n a d a , F i l e n o avisa "mientras que m o n t e me s u b o " (v. 1398; rep i ­
te la acotación d e l ms. " V a sub iendo F i l e n o al m o n t e . . . " ) . Las versiones i m ­
presas d e b e n derivar de u n a adaptación que n o tuvo d i c h a r a m p a (en la 
escena de la h u i d a , f i n a l de la j o r n a d a p r i m e r a , se a p u n t a solamente " E n -
transe h u y e n d o la osa tras ellos. T o c a n " y en la acotación luego de 1398 
se a p u n t a "Entrase h u y e n d o y sale L u c i a n o y U r s ó n " ) . Sobre el uso escénico 
d e l m o n t e o despeñadero , p u e d e n verse M . MORRAS y G . PONTÓN, art. cit. , 
p . 85 y n . 25 y JOSÉ MARÍA RUANO DE LA HAZA, La puesta en escena en los teatros 
comerciales del Siglo de Oro, Castalia, M a d r i d , 2002, p p . 192-199. 
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c i ó n , r e p r e s e n t a a l h o m b r e salvaje e n las r o p a s 5 2 , e n los usos 
d e l l e n g u a j e 5 3 y e n sus actos, c o n f i g u r a d o s e n d is t in tas escenas 
q u e t i p i f i c a n s u estado sa lva je 5 4 . H a s t a a q u í hay u n a c o h e r e n c i a 
a b s o l u t a e n t r e los p l a n o s d r a m á t i c o y e s p e c t a c u l a r . L a o c u l t a ­
c i ó n d e l a i d e n t i d a d d e a m b o s h e r m a n o s , s in e m b a r g o , j u s t i í i c a 
q u e a v a n z a d a l a c a r a c t e r i z a c i ó n d e c a d a u n o c o m o p a s t o r y 
h o m b r e salvaje se vayan i n c o r p o r a n d o d e m a n e r a c o n g r u e n t e 
y v e r o s í m i l n u e v o s estados e n e l h a c e r d e c a d a u n o . Así, V a l e n ­
t ín pasa d e ser p a s t o r a ser e l "más p l a t i c o e n l a caza e n t o d a 
F r a n c i a " (v. 1876) , v e s t i d o ya "de c o r t e " (v. 1834, a c o t a c i ó n , 
ú n i c a m e n t e e n l a t rad ic ión i m p r e s a ) y, c u a n d o m á s tarde l l e g a 
p a r a v e n g a r l a h o n r a d e su m a d r e , p r e s u n t a m e n t e a b u s a d a p o r 
e l rey, e l p r o p i o rey se s o r p r e n d e d e " q u e h o m b r e t a n r ü í n / 
d e f i e n d a t a n t o su h o n o r / c o n u n r e y " (vv. 2 5 5 4 - 2 5 5 6 ) . E l p e r ­
sona je d e U r s ó n , p o r su par te , se t r a n s f o r m a ante e l p ú b l i c o 
gracias a su re lac ión de a m i s t a d c o n V a l e n t í n , q u i e n observándo­
l o a p u n t a p o r p r i m e r a vez q u e " c u e r p o y ros t ro s o n h u m a n o s " 
(v. 2831) y " N o es f eo , / antes m e a g r a d a su r o s t r o ; / sólo e n e l 
m i e d o eres m o n s t r o / q u e e n l o d e m á s n o l o c r e o " ( w . 2838-
2 8 4 1 ) . Se t ra ta d e l a c u l m i n a c i ó n d e a l g o q u e e l p ú b l i c o p o d í a 

5 2 E l disfraz de Ursón sólo se detal la en u n a acotación d e l ms., habi tual -
m e n t e más descriptivo que la versión impresa : "Sale Ursón c o n u n vestido 
de cerdas negras y cabel lera, c o n guirnaldas de hojas y u n bastón , , (v. 1398, 
a c o t a c i ó n ) . Su caracterización de h o m b r e salvaje está, p o r supuesto, asegu­
r a d a p o r los par lamentos de los otros personajes: desde los pastores que 
gr i tan advertidos de su presencia " ¡Guarda el oso ! " (vv. 1391, 1399, 1754, 
1825, etc.), hasta la narración de la h is tor ia de L u c i a n o d o n d e se cuenta su 
cr ianza p o r u n a osa (vv. 1411-1494). E l l o , sin olvidar el retrato de Ursón que 
hace "el p i n t o r de l l u g a r " (v. 1793) y que d a pie a las declaraciones de Ber-
to lano y e l A l c a l d e (" ¡Oh, t ra idor , qué garras t iene! / ¡Voto al sol, qué al 
p r o p i o viene, / y c o n su palo también! / ¿Tien cola? / N o es a n i m a l , / n i es 
h o m b r e , n i garabato", vv. 1796-1800). Así, Ursón es "mostró" (w. 1930, car­
ta, 2149, 2820, 2840, 2868, 2878, etc.) y "bestia" (v. 2871). 

53 A m e n u d o , el salvajismo de l personaje se expresa en u n a z o o m o r f i z a -
ción de conceptos sublimes. E n esos términos se describe su a m o r p o r las 
mujeres ( "Desbagóme de placer , / n o tengo contento igua l : / ¡por Dios , 
que es bel lo a n i m a l / éste que l l a m a n mujer ! " , vv. 1539-1542) y c u a n d o ve a 
u n a v i l l ana n o d u d a en declarar : " ¡Oh, bell ísimo a n i m a l ! / ¡Oh, semejanza 
de Dios ! / ¡Guien nos j u n t a r a a los dos / en u n a c o y u n d a igua l ! / / A l león 
suelo yo ver / c o n la l e o n a abrazarse, / y ansí i m a g i n o juntarse / el h o m b r e 
c o n la m u j e r " (vv. 1583-1590). 

5 4 Sus torpes requiebros c o n u n a v i l lana (w. 1559-1674), el robo de la 
m e r i e n d a a los pastores (w. 1675-1762) y el ataque a los dos que llevan su re­
trato (w. 1765-1825). 
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y a c o n o c e r d e s d e e l m o n ó l o g o d e U r s ó n e n los w . 1503-1558, 
d o n d e m u e s t r a i n c l i n a c i ó n p o r los p l a c e r e s c i v i l i z a d o s : a n i m o ­
so p a r a b e b e r v i n o , d i s f r u t a r d e l p a n y a m a r a l a m u j e r . 

E n Ursón y Valentín, reyes de Francia, los disfraces d e los perso­
najes p r i n c i p a l e s m u e s t r a n l a evoluc ión n a t u r a l d e u n persona je , 
c a r a c t e r i z a d o e q u í v o c a m e n t e , h a c i a s u c a r a c t e r i z a c i ó n c o r r e c ­
ta. E l aspec to n u c l e a r d e l a es t ra teg ia e s c é n i c a y a n o es p r o p i a ­
m e n t e e l e n g a ñ o o e l d i s i m u l o , s i n o l a p r e s e n t a c i ó n d e u n 
p r o c e s o q u e v a d e l o c u l t a m i e n t o d e l a i d e n t i d a d a su n a t u r a l 
r e v e l a c i ó n p o r d i s t i n t o s m e d i o s . E n este m o d e l o , q u e p o d r í a ­
m o s l l a m a r disfraz mimético p o r su c a p a c i d a d p a r a m i m e t i z a r s e 
c o n e l e s p a c i o e s c é n i c o 5 5 , los p e r s o n a j e s se d e s a r r o l l a n e n d o s 
m u n d o s d i s t i n t o s , cuyas d i f e r e n c i a s se m a r c a n p o r e l c o n j u n t o 
d e c o n v e n c i o n e s q u e i d e n t i f i c a n a u n o u o t r o , has ta e l m o m e n ­
to d e l a a n a g n ó r i s i s . E l p e r s o n a j e d i s f r a z a d o q u e t r a n s i t a e n t r e 
a m b o s m u n d o s ya n o es s i m p l e m e n t e u n p e r s o n a j e ba jo u n dis­
fraz c u y a i d e n t i d a d d e b e h a c e r s e p r e s e n t e a cos ta d e u n a ser ie 
d e i n c o n g r u e n c i a s , s i n o q u e se t rata d e u n p e r s o n a j e c u y a n a t u ­
r a l e z a le p e r m i t e a d e c u a r s e s i n sobresal tos a los d o s espac ios so­
c ia les q u e c o i n c i d e n e n su p e r s o n a . Y a n o h a c e f a l t a d e s p e r t a r 
sospechas n i e n t r e los p e r s o n a j e s n i e n t r e e l p ú b l i c o a l r e p r e ­
sentar o j u g a r c o n los d o b l e s s e n t i d o s d e los d iá logos , p u e s e l 
p ú b l i c o está ya e n a n t e c e d e n t e s d e s u l ina je y sólo e s p e r a q u e l a 
t r a m a r e s u e l v a los c o n f l i c t o s d e l a s i tuac ión i n i c i a l , o esto r e s u l ­
ta i r r e l e v a n t e p a r a l a c o m e d i a y su d e s a r r o l l o (hasta e l m o m e n ­
to d e l a a n a g n ó r i s i s ) . E n este m o d e l o , e l d i s f raz n o p r o c u r a 
d e s p e r t a r l a r i s a o l a s o s p e c h a , p u e s n o hay e n g a ñ o e n él , s i n o 
sólo e l r espe to a u n a c o n v e n c i ó n : e l e s p a c i o v i l l a n o está h a b i t a ­
d o p o r v i l l a n o s y e l d e l a c o r t e , p o r n o b l e s , y e l g r u e s o d e los 
persona jes se sujeta a d i c h a c o n v e n c i ó n . 

V a r i o s personajes d e nuestras obras pa la t inas c o n f i r m a n este 
p a t r ó n , e s p e c i a l m e n t e e n l o q u e p o d r í a m o s l l a m a r l a t r a m a 
s e c u n d a r i a . E l persona je d e B e l a r d o , e n Los donaires de Mati-
co, se d a a c o n o c e r ya desde su p r e s e n t a c i ó n c o m o c a b a l l e r o d e 
L e ó n ( w . 1527 y 1529) , a u n q u e ba jo e l d is fraz d e p e r e g r i n o 

5 5 A u n q u e el término de mimesis apunte a la imitación d e l espacio p o r e l 
disfraz, ambas estrategias son complementar ias . E n rea l idad , hay u n a s im­
biosis entre los indic ios que aporta el disfraz y los que aporta el espacio escé­
n i c o , p o r lo que la relación entre ambas estrategias n o p u e d e considerarse 
c o m o la m e r a i n f l u e n c i a de u n a sobre otra, pues ambas ofrecen i n f o r m a ­
ción impor tante al público. 



NRFH, L U I EL DISFRAZ EN LA COMEDIA DE LOPE 53 

( según v. 1522, a c o t a c i ó n , e n el t e s t i m o n i o m a n u s c r i t o y l a d idas-
c a l i a impl íc i ta d o n d e d e c l a r a B e l a r d o : " c o n aqueste vest ido pere ­
g r i n o / e n t r é e n l a i g l e s i a . . . " , w . 1595-1596) . S i n q u e n a d a e n su 
c o n d u c t a resul te s o s p e c h o s o o l o de la te ( i n c l u s o c u a n d o p i d e 
l i m o s n a c o m o p e r e g r i n o p a r a v e r d e c e r c a a R u g e r o , w . 1610-
1615) , de m a n e r a i n e s p e r a d a B e l a r d o se d a a c o n o c e r a l f i n a l d e 
l a c o m e d i a c o m o e l h i j o p e r d i d o d e l C o n d e ( w . 2784-2803) . 

E n El hijo de Reduán, G o m e l s u p o n e q u e es h i j o de R e d u á n y 
c o m o tal se m u e s t r a e d u c a d o e n cor te , a pesar i n c l u s o d e l dis fraz 
d e rúst ico q u e contras ta c o n su c o n d u c t a y t e r m i n a p o r conver t i r ­
se e n u n dis fraz sospechoso j u s t a m e n t e a causa d e d i c h a d i s l o c a ­
c i ó n . S a b e m o s , s in e m b a r g o , desde la p r i m e r a escena p r o t a g o n i ­
z a d a p o r B a u d e l e s , rey d e G r a n a d a , y R e d u á n , supues to p a d r e d e 
G o m e l , q u e el v e r d a d e r o p a d r e d e este ú l t i m o es B a u d e l e s y n o 
R e d u á n , c o m o s u p o n e n G o m e l y e l resto ele los personajes (vv. 1-
72, y e s p e c i a l m e n t e 61-72). E n este caso, e l persona je e n c a r n a dos 
d is t in tos t ipos d e dis fraz : u n o sospechoso , p a r a los m i e m b r o s d e 
l a cor te q u e l o i d e n t i f i c a n según los s ignos d e su traje; o t r o m i m é -
t i c o , p a r a e l p ú b l i c o q u e sabe q u e n o es h i j o d e R e d u á n , s i n o d e l 
r e y y sólo espera e l m o m e n t o e n q u e se d e s c u b r a . 

D e G o m e l se a f i r m a q u e n o t i e n e l a m e n o r s o s p e c h a d e su 
o r i g e n r e a l 5 6 y su b r a v u r a c a r a c t e r í s t i c a 5 7 se a t r i b u y e al h e c h o 
d e ser h i j o d e m a d r e c r i s t i a n a : 

REDUÁN L O mejor que tiene es tuyo 
y aunque de ser l isonjero 
en cosas tan proprias huyo, 
el ser tan gal lardo y fiero 
a ser cristiano atr ibuyo. . . 

(w. 101-105). 

C o n o c i d o t o d o esto p o r e l p ú b l i c o , n o s o r p r e n d e q u e e n u n 
a p a r t e , c u a n d o e l rey c o n o c e a G o m e l e x c l a m e " ¡ C u á n t o m e 

56 P r e g u n t a Baudeles : "¿Yél sabe acaso o sospecha / que es m i hi jo?" y 
responde Reduán: " N o lo sabe / n i ha ten ido tal sospecha, / que a vencer 
p e c h o tan grave / a u n el a m o r n o aprovecha. // Su madre , en f in, lo ha en­
cubier to / p o r q u e teme velle m u e r t o , / y, así, G o m e l h a creído / que es m i 
h i jo , y se h a ten ido / e n toda A l h a m a p o r c ier to" (w. 116-125). 

5 7 A p u n t a de c u c h i l l o p o n e en fuga a los tres galanes moros que se bur­
l a n de él e n corte (vv. 552-560) y luego c u a n d o estos mismos le t i enden u n a 
emboscada ( w . 946-953); los encuentros violentos entre G o m e l y los tres 
m o r o s seguirán (w. 1570-1581, 1645-1687, etc.) e inc luso l lega a pelear a es-
padazos c o n Reduán (w. 1860-1885). 
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p a r e c e a m í ! " (v. 263 ) , q u e l a r e i n a A l c i r a d e s c u b r a q u e G o m e l 
es h i j o d e B a u d e l e s c u a n d o e l pa je A r d a n o l o p r e s e n t a p ú b l i c a 
y d e s c u i d a d a m e n t e (vv. 240-242) c o m o su h i j o (v. 239) , q u e e l 
rey j u e g u e c o n d o b l e s s e n t i d o s ( c o m o c u a n d o a l d a r l e su es­
p a d a a G o m e l a f i r m a : " q u e e n h i j o d e p a d r e ta l , / l a m i s m a 
e s p a d a r e a l / q u i e r o q u e se l l a m a h o n r a d a " , w . 877-879 o " q u e 
e n ser h i j o d e tan i l u s t r e p a d r e / has d e ser u n azote d e cr i s t ia ­
n o s / y u n C i d d e m o r o s , c a m p e a d o r f a m o s o " , w . 897-899) y 
q u e G o m e l c o m p a r t a estos j u e g o s a l a g r a d e c e r y j u r a r p o r " e l 
p a d r e q u e m e h i z o " , d o n d e u n o se r e f i e r e a l rey y o t r o a R e -
d u á n . Se t rata d e i n d i c i o s q u e se a c u m u l a n , p r e s e n t a n d o l a 
í r a n sfo r m ac i ó n d e G o m e l e n h i j o d e l rey c o m o u n p r o c e s o g r a ­
d u a l . P o r e l l o m i s m o , p r o b a b l e m e n t e las m a y o r e s m u e s t r a s d e 
este c a m b i o se d a n h a c i a e l p r i n c i p i o d e l a j o r n a d a t e r c e r a , 
c u a n d o G o m e l l u e g o d e h a b e r d i s p u t a d o c o n R e d u á n se q u e j a : 

M u c h o me quiere enfrenar 
este padre, y porf iar 
a hacer m i espada cobarde. 
¡Pues guárdese o no se guarde, 
que a lguna vez le he de dar! 

C u a n t o más que yo no sé 
si es m i padre: n i m i madre 
me ha d icho b ien cómo fue; 
y mientras es o n o es padre, 
a lguna vez le daré 

(w. 2045-2054). 

L a c u l m i n a c i ó n d e t o d o s estos i n d i c i o s será l a d e c l a r a ­
c i ó n d e R e d u á n c u a n d o , a p u ñ a l e a d o e l rey, c o n f i e s a a G o m e l 
q u e e n r e a l i d a d su p a d r e es éste y n o el q u e e l rús t ico c r e í a 
( w . 2575-2595) . 

El disfraz eficiente 

E n o t ros casos, e l d i s f raz c u m p l e e f i c i e n t e m e n t e su f u n c i ó n s i n 
q u e n i n g u n o d e los persona jes s o s p e c h e d u r a n t e u n t i e m p o e l 
e n g a ñ o . E n l o q u e l l a m a r é e l disfraz eficiente, los persona jes d is ­
f r a z a d o s n o d e s p i e r t a n sospechas e n t r e los o t ros persona jes d e 
l a o b r a , e s p e c i a l m e n t e los i n v o l u c r a d o s e n e l e n g a ñ o , y e l d is ­
f raz c u m p l e c a b a l m e n t e su f u n c i ó n d e d i s i m u l o . Se trata , e n 
g e n e r a l , d e t ramas d r a m á t i c a s q u e d e p e n d e n de l a e f i c a c i a d e l 
d i s f raz p a r a c r e a r y m a n t e n e r e l e n r e d o , c o m o s u c e d e c o n los 
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dis f races d e O t a v i o , s e n c i l l a m e n t e o c u l t o ba jo e l m a n t o d e u n 
e m b o z o , e n La fuerza lastimosa o e l d e R o s a u r a , d i s f razada d e D o -
r i c l e a , e n La ocasión perdida. E n e l p r i m e r caso, O t a v i o a n u n c i a 
a l p ú b l i c o e n u n a p a r t e su i n t e n c i ó n d e g o z a r a D i o n i s i a y l a es­
t r a t a g e m a d e l a q u e se valdrá ( w . 291-295 y 863-876) , p e r o e n 
l a ficción e s c é n i c a n i s i q u i e r a los c r i a d o s d e E n r i q u e , n i l a p r i n ­
cesa, se d a n c u e n t a d e q u e q u i e n p i e n s a n q u e es E n r i q u e h a si­
d o e n r e a l i d a d s u p l a n t a d o . N a d i e s o s p e c h a r á d e l d i s f raz d e 
O t a v i o , a u n q u e m u y p r o n t o se sabrá q u e " o t r o h o m b r e f u e " 
(v. 1136) c u a n d o E n r i q u e h a b l e c o n sus c r i a d o s ( w . 972-1 OI3) 
y c o n D i o n i s i a ( w . 1014-1111) . L a i d e n t i d a d d e O t a v i o se m a n ­
t e n d r á e n c u b i e r t a , s i n e m b a r g o , hasta s u a n a g n ó r i s i s c u a n d o 
c u e n t e e l suceso a I sabe la y e n t r e g u e e l a n i l l o d e l a p r i n c e s a e n 
p r e n d a (w. 2645-2732) . 

E n e l caso d e La ocasión perdida, p a r a p o d e r cor te ja r l i b r e ­
m e n t e R o s a u r a , p r i n c e s a d e B r e t a ñ a , e l r e c i é n l l e g a d o e s p a ñ o l 
d o n J u a n d e H a r o , d e c i d e t o m a r p r e s t a d a l a i d e n t i d a d d e s u 
d a m a D o r i c l e a . E l p e r s o n a j e y a antes h a d a d o m u e s t r a s d e c ier ­
to á n i m o v a r o n i l ( p o r e j e m p l o , w . 349-360 y 4 2 0 ) , p o r l o q u e 
n o s o r p r e n d e q u e c u m p l a su d e s e o d e cor te ja r a d o n j u á n t a n 
a l p i e de l a l e t r a . Así, D o r i c l e a d e d í a se h a r á pasar p o r e n a m o ­
r a d a , d i s p e n s a n d o m i r a d a s a t revidas a d o n J u a n ( w . 713-723) 
q u e los o t r o s p e r s o n a j e s c o n s t r u y e n e s c é n i c a m e n t e p o r m e ­
d i o d e d i d a s c a l i a s impl í c i tas ( " A l g o h a n a n d a d o a t rev idos / los 
o jos des ta m u j e r " , w . 739-740) y q u e i n m e d i a t a m e n t e s o n acep­
tadas p o r d o n j u á n , q u i e n n o d u d a e n j u r a r "de q u e si v e n g o a 
q u e r e r , / sólo será a l a m u j e r / q u e has visto e n m i s o jos h o y " 
( w . 818-820) . R o s a u r a d e n o c h e se h a r á pasar p o r D o r i c l e a 
y a c e p t a r á las visitas d e l c a b a l l e r o p o r d o s meses s e g u i d o s 
( w . 1123-1130) , p r e s e r v a d a su i d e n t i d a d ba jo u n c o m p l i c a d o 
d i s f r a z d e e n g a ñ o s a s e n c i l l e z . A u n q u e a p r i m e r a vista e l p e r s o ­
na je n o se e m b o z a s i q u i e r a , es n e c e s a r i a u n a c o m p l e j a cons ­
t r u c c i ó n e s c é n i c a y d r a m á t i c a q u e p e r m i t a p r e s e n t a r c o n c i e r t a 
v e r o s i m i l i t u d l a o c u l t a c i ó n d e l a i d e n t i d a d e n e l t a b l a d o , c o n 
v a r i o s r e c u r s o s s i m u l t á n e o s c o m o e l v e s t u a r i o , e l e s p a c i o escé­
n i c o , las d i d a s c a l i a s impl íc i tas , etc. L a s visitas s o n p o s i b l e s p o r 
i n t e r v e n c i ó n d e l a n o c h e o s c u r a ( n o c t u r n i d a d q u e se c o n s t r u ­
ye e s c é n i c a m e n t e c o n n u m e r o s a s d i d a s c a l i a s p a r a t e x t u a l e s e 
i m p l í c i t a s 5 8 ) e n c o m b i n a c i ó n c o n l a d i s c r e c i ó n d e l p e r s o n a j e y 

5 8 E n l a entrevista de d o n j u á n c o n la falsa D o r i c l e a , p o r e jemplo , i n i c i a 
c o n u n a didascal ia paratextual que i n d i c a "Salen A r n a l d o , d o n J u a n de 
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u n j u e g o d e s e p a r a c i ó n d e espac ios e s c é n i c o s , p u e s las entrevis­
tas se v e n f í s i c a m e n t e es torbadas p o r l a p r e s e n c i a d e u n m u r o 
ba jo d e l j a r d í n 5 9 ( q u e d o n J u a n n o d u d a e n i n t e n t a r a b r i r c o n 
súpl icas : " A b r i d , m i b i e n , e l j a r d í n / d o n d e ya e l a g u a y las flo­
res / m u r m u r a n n u e s t r o s a m o r e s / has ta e l m á s casto j a z m í n " , 
w . 1263-1266) . D o r i c l e a , e n el día , e n g a ñ a a d o n j u á n f i n g i é n ­
dose s u e n a m o r a d a ( w . 1791-1973) , hasta e l g r a d o d e p o n e r 
ce losa a s u a m a R o s a u r a (vv. 1974-2030) y d e h a c e r c o n f e s a r a 
D o r i c l e a e n u n a p a r t e q u e e m p i e z a a e n a m o r a r s e d e l e s p a ñ o l 
( w . 2031-2035) . E n f i n , e l e n g a ñ o d u r a hasta l a t e r c e r a j o r n a ­
d a , e n la q u e H e r n a n d i l l o p r i m e r o ( w . 2279-2309) y d e s p u é s su 
a m o ( w . 3046-3083) se p e r c a t a n d e l a i d e n t i d a d tras el d i s f raz 
d e D o r i c l e a . L a c o n s t r u c c i ó n de este disfraz es más c o m p l e j a p o r 
c u a n t o n e c e s i t a d e u n r e p e r t o r i o e s c é n i c o q u e i n d i q u e n o c t u r ­
n i d a d y o t r o q u e se l l e v a d e día y se c u m p l e c o n e l f i n g i m i e n t o 
d e las d a m a s , p e r o su e f i c a c i a a t o d a p r u e b a p e r m i t e c o m p r o ­
b a r q u e vale l a p e n a . 

INTENSIFICACIÓN E N EL u s o DEL DISFRAZ: EL PRIMERO BENAVIDES 

L o s d i s t i n t o s t i p o s d e m e c a n i s m o s e s c é n i c o s p a r a la c o n s t r u c ­
c i ó n d e l d i s f raz d r a m á t i c o n o s i e m p r e s o n m o d e l o s e x c l u s i v o s 
f u n c i o n a n d o u n o s c o n i n d e p e n d e n c i a d e o t ros . C o m o p u e d e 
p e r c i b i r s e a l l e e r las obras , n o es r a r o q u e sean m á s d e u n o los 
persona jes q u e r e c u r r e n a l d is f raz (e l lo , p o r supues to , e n b e n e ­
f i c i o d e l e q u í v o c o e n las t ramas p r i n c i p a l y s e c u n d a r i a ) . Así, 
t e n e m o s los q u e se d i s f r a z a n p o r a m o r ( S a n c h o y M a t i c o ) , p o r 

H a r o , H e r n a n d i l l o , c o n hábito de n o c h e " (v. 1078, acotac ión) ; el personaje 
de d o n j u á n avisa que " l lega la n o c h e al fin" (v. 1085), la tacha de " A p a c i b l e 
noche" , H e r n a n d i l l o apunta que " ¡Oscura! "(v. 1178) y da pie a d o n j u á n pa­
ra expresar " T o d o m i b i e n me concede . / A d o r o la escur idad, / que si hay 
l u n a o c lar idad / n i sale m i sol n i p u e d e " (w. 1179-1182). Sabemos, p o r d o n 
J u a n , que " p o r q u e había / la otra n o c h e seis estrellas", asistió la d a m a a su 
entrevista " c o n u n a toca . . . / cubier to el ros t ro" (vv. 1187-1192). L a n o c h e 
oscura servirá para que d o n J u a n c o n f u n d a a Fe l i c iano c o n el c o n d e A r -
n a l d o y, sin saberlo, le cuente su lance de a m o r c o n D o r i c l e a , a q u i e n a m a 
F e l i c i a n o y p o r q u i e n es c o r r e s p o n d i d o (w. 1385-1478) y terminará de c o n ­
firmarse su ef icacia c u a n d o d o n j u á n tope en la oscur idad c o n H e r n a n d i l l o 
d o r m i d o y lo crea muerto , ante la impos ib i l idad de verlo (w. 1495-1512). 

5 9 D ice la didascal ia paratextual en los impresos: " L a Pr incesa detrás de 
u n m u r o bajo, y d e n t r o se vea c o m o j a r d í n " (v. 1230, acotación) y en el ms. 
de la B N M , "Asómase la Pr incesa p o r lo alto de l j a rd ín" . 
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d e s t i n o ( U r s ó n y V a l e n t í n ; R e d u á n y Clávela) o p a r a d a r c a u c e 
a sus deseos p o r e n c i m a d e su es tado ( R o s a u r a y e l rey d e 
L e ó n ) . T a m b i é n t e n e m o s los q u e e n g a ñ a n p r o v o c a n d o u n m a l 
m a y ú s c u l o y los q u e se d i s f r a z a n p a r a r e s t a u r a r ese m a l ( O t a -
v i o e I sabe la e n La fuerza lastimosa). N o d e j a d e o b r a r a q u í u n 
c i e r t o e q u i l i b r i o p r o b a b l e m e n t e n o c a s u a l . E n t o d o caso, las 
estrategias e s c é n i c a s varían e n c a d a o c a s i ó n d e m o d o q u e los re­
s u l t a d o s n o p a r e z c a n m o n ó t o n o s . 

U n a d e las c o m e d i a s d e l teatro p a l a t i n o d e L o p e d o n d e 
p r o b a b l e m e n t e c o n m a y o r t i n o se a p r o v e c h a e l d is f raz e s c é n i c o 
es e n El primero Benavides, m a g n í f i c o e j e m p l o d e c ó m o estas es­
trategias e v o l u c i o n a n e n l a c o n c e p c i ó n e s c é n i c a d e L o p e has ta 
vo lverse d o m i n a n t e s . Y a e n l a p r i m e r a j o r n a d a , se p r e s e n t a n 
S a n c h o y S o l ba jo u n d i s f raz m i m é t i c o : u n a c o m o v i l l a n a y o t r o 
c o m o r ú s t i c o 6 0 , y a m b o s se e x p r e s a n e n u n est i lo ba jo q u e n o 
d e s m i e n t e l o q u e e l e s p e c t a d o r p u e d e p e r c i b i r p o r e l v e s t u a r i o . 
S o l d i c e q u e C l a r a " m a c h o r r a h a s i d o " (v. 301 ) , usa r e f r a n e s 
( " E n m e n t a n d o a l r u i n d e R o m a . . . " , v. 256) y e x c l a m a c o m o 
rús t i ca ( " ¡pardiez S a n c h o ! " , v. 303 ) ; S a n c h o e l u c u b r a p e n s a ­
m i e n t o s d e e n a m o r a d o q u e v a n s i e m p r e u n i d o s a c o n c e p t o s d e 
l a v i d a e n l a v i l l a (e l s o l , e n c o n s o n a n c i a c o n e l n o m b r e d e su 
a m a d a , w . 260-291) y m a l d i c e y b e n d i c e a l t e r n a d a m e n t e a C l a ­
r a ( w . 310-355) e n t é r m i n o s t a m p o c o m u y n o b l e s (entre las 
m a l d i c i o n e s , v a n las s iguientes : " n o , si se q u i e r e acostar , / h a l l e 
s i n p u l g a s l a c a m a . . . / / N o t e n g a u n m a n t o n i saya, / ¿ c ó m o 
saya?, ¡ni u n sayuelo! , / n i le a b r a S a n P e d r o e l c i e l o / c u a n d o d e 
esta v i d a vaya" ) . M u y p r o n t o , s in e m b a r g o , ante l a a f r e n t a q u e 
sufre M e n d o se c o n o c e r á q u e S a n c h o y S o l s o n hi jos i l eg í t imos 
d e l rey B e r m u d o y n i e t o s d e M e n d o ( w . 710-737) . L a e v o l u ­
c i ó n d e l d i s f raz m i m é t i c o e n este caso será p a u l a t i n a . 

S a n c h o h a b r á d e ser p u e s t o a p r u e b a p r i m e r o (pues 
" . . . a u n q u e t i e n e / sangre n o b l e , se h a c r i a d o / e n t r e e l c a m p o 
y e l g a n a d o , / y q u e p r o b a r l e c o n v i e n e " , w . 980-983) , a u n q u e 
h a d e m o s t r a d o y a l a n a t u r a l e z a n o b l e e s c o n d i d a ba jo su ves­
t u a r i o d e rús t i co e n e l p r i m e r e n c u e n t r o c o n P a y o d e V i v a r . 
A h í , casi d e f o r m a i n m e d i a t a a su a n a g n ó r i s i s ante e l p ú b l i c o 
(vv. 847-975) , S a n c h o m u d a su d is f raz m i m é t i c o p o r u n d is f raz 
s o s p e c h o s o c u a n d o e n t r a a l a c o r t e e n b u s c a d e M e n d o , s i n sa-

6 0 Se dice en las didascalias paratextuales " . . . salga en u n a aldea doña 
C l a r a , h i ja de M e n d o de Benavides, y u n a v i l lana l l a m a d a S o l " (v. 195, acota­
c ión) y "Sancho entre m u y rústico, c o n abarcas" (v. 255, aco tac ión) . 



58 ALEJANDRO HIGASHI NRFH, L U I 

b e r todavía n a d a d e l l a n c e d e h o n o r . S u v e s t u a r i o n o c a m b i a y 
sólo se a c e n t ú a n e n él los rasgos q u e ya c o n o c e m o s ( s e g ú n l a 
a c o t a c i ó n , e n t r a c o n " u n a s a l for jas y u n b a s t ó n " , v. 847, acota ­
c i ó n ) , p e r o su d i s f r a z se t r a n s f o r m a e n u n d i s f raz s o s p e c h o s o 
p a r a P a y o d e V i v a r y sus h o m b r e s ante e l t e m o r d e ser r e t a d o s 
p o r M e n d o . Así, se p r e s e n t a a S a n c h o e n su e n t r a d a c o m o 
" v i l l a n o " d e s d e l a p e r s p e c t i v a d e los persona jes c o r t e s a n o s 
( w . 840 y 8 4 9 ) , p e r o él a n u n c i a q u e n o es v i l l a n o , s i n o l a b r a ­
d o r ( w . 850-851) . L u e g o d e q u e P a y o h o s t i g a a S a n c h o , h a y 
o c a s i ó n p a r a q u e S a n c h o se h a g a d e palabras y amenazas , hasta 
q u e P a y o e x p r e s a "este v i l l a n o es f i n g i d o , / q u e v i e n e a a l g u n a 
t r a i c i ó n / y a v e n g a r e l b o f e t ó n / c o n p e n s a m i e n t o a t r e v i d o " 
( w . 921-924) ; ah í m i s m o , S a n c h o r e t a r á a P a y o ( w . 929-940) . 
L u e g o d e q u e S a n c h o p a r t a " a b r i e n d o los o j o s " (v. 968, aco­
t a c i ó n ) , los n o b l e s q u e d a r á n e n e s c e n a s o r p r e n d i d o s p o r l a 
v a l e n t í a d e S a n c h o , l o c o m p a r a r á n c o n u n C u r i e n o y u n A l c i -
des (v. 971-973) y P a y o d i rá q u e "Este h o m b r e t i ene sangre d e 
los g o d o s " (v. 9 7 5 ) . L a j o r n a d a c i e r r a c o n l a p r i m e r a p r u e b a d e 
h o n o r q u e le h a c e M e n d o , c u a n d o l o a c u s a d e h a b e r r o b a d o y 
S a n c h o n o d u d a n i u n m o m e n t o e n d e f e n d e r s e ( w . 1065-1111). 

E n l a j o r n a d a s e g u n d a , e l a t u e n d o d e S a n c h o c a m b i a r á l ige ­
r a m e n t e . P o r las d i d a s c a l i a s impl íc i tas , se sabe q u e S a n c h o es 
a r m a d o p o r M e n d o c o n g o l a , p e t o y e s p a l d a r ( w . 1243-1244) , 
l l e v a n d o "sobre las a r m a s e l sayo" ( w . 1272-1273) , " u n a d a g a / 
e n c u b i e r t a y u n b a s t ó n " (vv. 1297-1298; se volverá a h a b l a r d e 
e l los e n los w . 1386-1395, c u a n d o S o l e n t r e g a e l a r m a y e l bas­
t ó n , u n a e n c u b i e r t a y p a t e n t e e l o t r o 6 1 , y c u a n d o l u e g o S a n c h o 
re la te a M e n d o su h e c h o d e armas , d o n d e dirá : " E n t r é e n l a 
c o r t e d e l R e y / c o n m i b a s t ó n e n l a m a n o / y a l h o m b r o u n 
b l a n c o z u r r ó n / q u e f u e d e T r o y a e l c a b a l l o " , w . 1888-1891) . 
A p a r e c e r á e n escena , finalmente, d e s p u é s d e u n a d i s p u t a e n t r e 
P a y o d e V i v a r y e l C o n d e , s e g ú n l a a c o t a c i ó n " c o n u n z u r r ó n a 
las e s p a l d a s " (v. 1658, a c o t a c i ó n ) . Se le p r e s e n t a d e n u e v o co­
m o v i l l a n o (v. 1674) , p e r o c o n l a a d v e r t e n c i a p o r p a r t e d e los 
persona jes d e q u e v i e n e c o m o esp ía ( w . 1683 y 1687) y d e q u e 
y a h a c a m b i a d o p a l a b r a s c o n P a y o " e n q u e h a m o s t r a d o / 
q u e c u b r e d e a q u e l l a p i e l / a lgún c o r a z ó n h o n r a d o " ( w . 1690-
1692) , e n c l a r a a lus ión a su d is f raz s o s p e c h o s o . E l n u e v o dis -

6 1 D i c e Sancho: "Muest ra el acero, que es b i e n / que aquí en el p e c h o le 
esconda, / y muestra el palo también, / p o r q u e al traje corresponda / de las 
armas que n o v e n " (vv. 1391-1395). 
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f r a z , s i n e m b a r g o , t o m a r á l a f u n c i ó n d e l d i s f raz e f i c i e n t e , t o d a 
vez q u e e l C o n d e n o s o s p e c h e a u n v i l l a n o capaz d e sa ldar e l 
l a n c e d e h o n o r d e M e n d o ba jo ta l sayo. Este d i s f raz e f i c i e n t e se 
c o n f i r m a l u e g o c u a n d o S a n c h o n a r r a a M e n d o los deta l les 
d e su viaje a l a c o r t e y a p u n t a q u e p a s a los p o r t e r o s " f i n g i e n d o 
e l t r u h á n y e l l o c o " (v. 1934) . E l d i s f r a z t i e n e u n a f u n c i ó n espe­
c í f i c a y esta f u n c i ó n se c u m p l e c o n t o d o r i g o r : p o r t o m a r e l 
C o n d e l a i d e n t i d a d d e P a y o , sufr i rá las c o n s e c u e n c i a s a l ser 
a s e s i n a d o p o r S a n c h o , l o q u e se h a d e c a l i f i c a r c o m o " h e c h o fa­
m o s o " (v. 1768) . 

Este l a n c e d e h o n o r servirá p a r a q u e M e n d o d e s c u b r a l a 
v e r d a d d e su es tado a S a n c h o ( w . 1988-1994) , a u n q u e c o n 
h o r r i b l e s c o n s e c u e n c i a s p a r a e l a m o r q u e se p r o f e s a n éste y S o l 
c u a n d o se d e s c u b r e q u e s o n h e r m a n o s ( w . 2033-2039) . 

E n l a j o r n a d a te rcera , S a n c h o v u e l v e a a p a r e c e r h u y e n d o 
d e l a m o r de S o l y m u y p r o n t o e n a m o r a d o d e E l e n a d e V i v a r , 
h e r m a n a de P a y o . E n su l a m e n t o p o r e l v e s t i d o q u e l l e v a pese 
a s u c o n d i c i ó n n o b l e 6 2 , d e n o t a S a n c h o q u e su v e s t u a r i o es to­
davía e l d e v i l l a n o y q u e p o r t a "sayal d e l a b r a d o r " m e j o r q u e 
" t e r c i o p e l o y b r o c a d o " ( w . 2 4 3 6 - 2 4 3 7 ) 6 3 ; versos d e s p u é s se h a ­
ce m e n c i ó n e n las d i d a s c a l i a s impl íc i tas d e u n b a s t ó n (v. 2468) 
y m á s a d e l a n t e P a y o c o n s t r u i r á e s c é n i c a m e n t e su v e s t i d o m e ­
d i a n t e m á s d i d a s c a l i a s impl íc i tas a l a f i r m a r : "estás e n traje t a n 
b a j o / d e a s t u r i a n o y l a b r a d o r / q u e p o r ese m o n t e aba jo / 
p u e d e s c a m i n a r m e j o r " ( w . 3020-3023) . C u a n d o S a n c h o se e n ­
trevista c o n P a y o d e V i v a r p o c o s versos antes h a t e n i d o y a l a 
o c a s i ó n d e p r e s e n t a r u n d i s f raz e fec t ivo c o m o l a b r a d o r p o b r e 
q u e b u s c a t raba jo (vv. 2949-2983) , d e l q u e n a d a s o s p e c h a r á P a ­
y o a pesar d e las frases a m b i g u a s e n su p r e s e n t a c i ó n , c o n s t r u i ­
das o b v i a m e n t e p a r a r e g o c i j o d e l p ú b l i c o q u e c o n o c e e l 
e n g a ñ o y d o n d e S a n c h o se p r e s e n t a c o m o v e n g a d o r ba jo u n a 
sarta d e fiases a n f i b o l ó g i c a s 6 4 . L u e g o d e este d i s c u r s o d e v e n -

6 2 "Discurso fue loco y vano / el venir c o m o v i l l ano , / después que 
supe quién era; / si c o m o q u i e n soy v i n i e ra / n o la conquis tara en v a n o " 
( w . 2423-2427). 

6 3 C o n el lujo y confor t de estos mismos materiales, y sus connotaciones , 
j u e g a C l a r a c u a n d o Iñigo a f i rma: "que i m a g i n o que es h o n r a d o / debajo de 
aque l sayal", refiriéndose a Sancho, y C l a r a responde : " N o es sayal, que le 
está m a l , / que está a forrado en b r o c a d o " ( w . 2816-2819). 

6 4 E n t r e otras, dice Sancho: " [ u n viejo] envióme alegre acá / a que os 
sirva, p o r q u e él ya / n o puede tomar la hoz . / Yo soy su m a n o , él m i voz, / 
que a l a l m a m i l voces da . // Debéisle satisfacción / desta v o l u n t a d , a fe; / 
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g a n z a e n d o b l e s e n t i d o , P a y o dirá : "Este l a b r a d o r , E l e n a , / d e 
a l g ú n b u e n vie jo a s t u r i a n o / es h i j o , y, u n i e n d o p e n a / d e fa l ­
tar este v e r a n o / d e s iega y p a g a t a n b u e n a , / / d e b e d e e n v i a r ­
le a c á / p a r a q u e s irva p o r é l " ( w . 2984-2990) . S a n c h o seguirá 
a l u d i e n d o a l a m u e r t e d e P a y o m e d i a n t e l a m e t á f o r a d e l a s iega 
" d e los t r igos d e V i v a r " ( w . 2994-3013) , c o n l o q u e e l d i s f raz de­
m u e s t r a s u e f e c t i v i d a d i n c l u s o c o n t r a las e n o r m e s p o s i b i l i d a d e s 
d e s o s p e c h a q u e suger i r ían las frases d e d o b l e s e n t i d o d e los 
p a r l a m e n t o s d e S a n c h o . C o m o v e m o s , los desajustes e n t r e l e n ­
guaje y d i s f raz n o s i e m p r e c o n d u c e n a u n d is f raz s o s p e c h o s o , 
c o m o e n este caso, d o n d e e l p e r s o n a j e d e P a y o n o s o s p e c h a n a ­
d a e n las frases d o b l e s d e S a n c h o . 

E l d i s f raz e f i c i e n t e c u m p l e su ob je t ivo y c u a n d o P a y o a n u n ­
c i a su s a l i d a y q u e q u i e r e u n e s c u d e r o p a r a a f r o n t a r e l r e t o de 
M e n d o , E l e n a o f r e c e a S a n c h o , q u e "es v a l i e n t e , a u n q u e es g r o ­
s e r o " y P a y o l o r e c i b e c o n l a c o n d i c i ó n d e o t o r g a r l e "vest idos y 
a r m a s p r i m e r o " ( w . 3105-3108) . C u a n d o S a n c h o v u e l v e a esce­
n a , s i n e m b a r g o , v i e n e d e n u e v o " c o n su b a s t ó n " (v. 3182, aco­
tac ión , y c o m o d i d a s c a l i a i m p l í c i t a e n v. 3190) , e l rey A l f o n s o se 
r e f i e r e a él c o m o " p a s t o r " (v. 3198) y S a n c h o se p e r c i b e c o n e l 
traje d e rús t i co (pues , c o m o d i c e c a r g a n d o a l rey n i ñ o , " O s o 
p a r e z c o e n e l traje, / y vos, m i Rey , l a c o l m e n a " , vv. 3203-3204) . 
O b v i a m e n t e , este e n c u e n t r o c o n e l rey n i ñ o h a t e n i d o l u g a r 
antes d e q u e P a y o a r m e a S a n c h o e s c u d e r o . M e n d o t o m a r á 
v e n g a n z a e n P a y o y S a n c h o t e n d r á o p o r t u n i d a d d e salvar a l rey 
p a r a q u e , a l m o m e n t o d e e n c o n t r a r s e , l a n o t i c i a d e su c u n a 
r e a l sea t o m a d a c o n b e n e p l á c i t o . 

Así, S a n c h o h a p a s a d o p o r var ios t ipos d e d i s f raz , y e n d o de 
l a p e r s o n a l i d a d d e rúst ico a l a d e n o b l e e, i n c l u s o , hasta ser 
p r o c l a m a d o r e y 6 5 , s i n m u d a r e l traje a l o l a r g o d e t o d a l a o b r a , 
grac ias a u n a r e c o n f i g u r a c i ó n c o n s t a n t e d e u n d is f raz q u e se 
a p o y a e n los s ignos e s c é n i c o s p r o v i s t o s p o r e l t ex to d r a m á t i c o y 
e n o t ros p o c o s s í m b o l o s i n d u m e n t a r i o s , c o m o l a g o l a , p e t o , es­
p a l d a r y d a g a q u e se e s c o n d e n s u b r e p t i c i a m e n t e ba jo e l sayo 
e n e l p r i m e r caso d e s c r i t o . C o n e l l o , L o p e d e m u e s t r a u n a c o n -

yo, c o n la m i s m a ocasión, / p o r él vengo a que me dé / vuestra m a n o e l 
galardón. // ¡Oh, q u i e r a m i b u e n a suerte / que mejor agora acierte / en 
hacer lo que p r o c u r o , / que p o r cobrar h o n r a os j u r o / de servir hasta l a 
m u e r t e ! " ( w . 2969-2983). 

6 5 C r e y e n d o al rey A l f o n s o m u e r t o , M e n d o p r o c l a m a rey a Sancho 
( w . 3500-3515), pero Sancho desmiente d i c h a muerte (w. 3540-3547). 
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c e p c i ó n d e l d i s f r a z q u e v a m á s al lá d e l m e r o c a m b i o d e i n d u ­
m e n t a r i a e n e s c e n a o l a m e r a c o n f u s i ó n d e i d e n t i d a d e s , p a r a 
o f r e c e r n o s u n a c o n c e p c i ó n d e l d i s f r a z q u e p o d r í a m o s c o n s i ­
d e r a r g l o b a l : a q u e l l a a p o y a d a e n l a t o t a l i d a d d e los s í m b o l o s 
e s c é n i c o s , e n c a r n a d o s tanto e n e l t ex to d r a m á t i c o c o m o e n e l 
e s p e c t a c u l a r . 

A l m i s m o t i e m p o , s i n e m b a r g o , j u n t o a estos p r o d i g i o s esce-
n o t é c n i c o s y d i s c u r s i v o s , L o p e sabe a p r o v e c h a r s i m p l e y l l a n a ­
m e n t e los c a m b i o s d e v e s t u a r i o . E l p e r s o n a j e d e S o l , e n d i s f raz 
m i m é t i c o , pasará d e v i l l a n a a d a m a . C u a n d o v u e l v a a a p a r e c e r 
e n e s c e n a ( s e g ú n l a a c o t a c i ó n l u e g o d e l v. 2651 " . . . d o ñ a S o l , 
y a e n traje d e d a m a " ) , se rá p r e s e n t a d a a l rey j u n t o a C l a r a 
c o m o " m i s h i j a s " (v. 2696) y e l rey se d e s p e d i r á d e e l l a c o n 
e l t r a t a m i e n t o d e " S e ñ o r a s " (v. 2 7 8 3 ) . I n m e d i a t a m e n t e , v e n ­
d r á e l e n a m o r a m i e n t o d e I ñ i g o , q u i e n p i d e su m a n o a C l a r a 
( w . 2820-2849) y l a c o n f i r m a c i ó n d e l es tado d e d a m a c u a n d o 
és te se entrev is te c o n su a m a d a y S o l t e n g a o p o r t u n i d a d d e 
m o s t r a r p o r e l es t i lo d e su l e n g u a j e e l r e f i n a m i e n t o q u e antes 
n o p u d o e n su d i s f raz d e v i l l a n a ( w . 3215-3275) . 

C O N S T R U C C I Ó N ESCÉNICA DEL DISFRAZ 

C o m o a p u n t a G u i l l e r m o C a r r a s c ó n , r e f i r i é n d o s e a l c o n j u n t o 
d e c o m e d i a s a n a l i z a d a s e n su a r t í c u l o , " e l d i s f r a z o f r e c e carac­
ter ís t icas diversís imas p o r su c o n f i g u r a c i ó n , p o r e l t i p o d e p e r ­
sonajes q u e l o a d o p t a n y p o r su r e p e r c u s i ó n e n los d i s t i n t o s 
n i v e l e s d e análisis d e l t ex to t e a t r a l " 6 6 . D e l m i s m o m o d o , p o d e ­
m o s t a m b i é n o b s e r v a r q u e e l d i s f raz e n l a c o m e d i a p a l a t i n a n o 
t i e n e u n a so la r e a l i z a c i ó n q u e p o d a m o s c o n s i d e r a r caracter ís t i ­
c a . S i se rev isa e l f e n ó m e n o d e s d e u n a p e r s p e c t i v a e s c e n o -
t é c n i c a , s i n e m b a r g o , es p o s i b l e p e r f i l a r a l g u n a s c o n s t a n t e s 
e s c é n i c a s q u e p e r m i t e n e s b o z a r m o d e l o s p r o p i o s d e l c a m b i o u 
o c u l t a c i ó n d e l a i d e n t i d a d e n este t i p o d e c o m e d i a . 

L o p r i m e r o q u e des taca e n e l m o d e l o es l a r e l e v a n c i a q u e 
c o b r a e l m e c a n i s m o e s c e n o t é c n i c o y d r a m á t i c o e n l a c o m e d i a 
p a l a t i n a , i n s e r t á n d o s e s i e m p r e e n e l d e s a r r o l l o d e m a c r o s e -
c u e n c i a s c o m p l e t a s c o m o u n eje a l q u e se s u b o r d i n a n d i s t i n t o s 
m e c a n i s m o s e s c é n i c o s y d i scurs ivos . C o m o se h a visto , l a o c u l t a ­
c i ó n d e l a i d e n t i d a d y e l d i s f raz a m e n u d o s o n r e s p o n s a b l e s d e 

6 6 A r t . cit. , p . 124. 
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l a c o n v i v e n c i a d e espac ios e n f r e n t a d o s c o m o var iantes d e l a d i ­
c o t o m í a c a m p o / p a l a c i o , e n u n a r e l a c i ó n s o l i d a r i a d o n d e e l 
d i s f r a z se b e n e f i c i a d e los r e c u r s o s espacia les y, a l m i s m o t i e m ­
p o , l a c o n s t r u c c i ó n p o r m e d i o d e d i d a s c a l i a s impl íc i tas y p a r a -
tex tua les d e l e s p a c i o d r a m á t i c o se n u t r e d e los d is f races e n 
e s c e n a . 

E s t a s o l i d a r i d a d d e r e c u r s o s h a c e d e l d i s f raz u n a veta r i c a y 
e x p l o t a b l e e n l a q u e i n c l u s o L o p e n o d e s p r e c i ó c o n f i g u r a c i o ­
nes e s c e n o t é c n i c a s p r o v e n i e n t e s d e o t ros m o d e l o s p a r a e n r i ­
q u e c e r e l d e l a p a l a t i n a . Es to r e s u l t a e v i d e n t e e n e s p e c i a l e n las 
c o m e d i a s m á s ale jadas d e l p r o t o t i p o d e l a p a l a t i n a , c o m o La 
fuerza lastimosa, q u e p u e d e c o n s i d e r a r s e u n a " t r a g e d i a p a l a t i ­
n a " 6 7 , o La ocasión perdida, p r ó x i m a a l a c o m e d i a d e e n r e d o 
a m o r o s o 6 8 . E n e l caso d e esta ú l t i m a , r e s u l t a p a r t i c u l a r m e n t e 
i n t e r e s a n t e l a c o n s t r u c c i ó n d e l d i s f r a z , p u e s n o d e p e n d e s e n c i ­
l l a m e n t e d e l c a m b i o d e v e s t u a r i o . E l d i s f raz d e R o s a u r a , c o m o 
h e m o s visto pág inas atrás, se c o n s t r u y e p o r l a a l t e r n a n c i a d e las 
c o m p l e j a s escenas n o c t u r n a s ( q u e i n v o l u c r a n p a r a su r e a l i z a ­
c i ó n l a p r e s e n c i a s i m u l t á n e a d e c ó d i g o s d e v e s t u a r i o d e o t r o s 
p e r s o n a j e s c o m o " h á b i t o s d e n o c h e " , e n r e d o s e n t r e o t r o s p e r ­
sonajes y u n a c o n s t r u c c i ó n v e r b a l d e l a o s c u r i d a d n o c t u r n a e n 
e l d i s c u r s o d r a m á t i c o ) y escenas d i u r n a s basadas e n e l fingi­
m i e n t o d e D o r i c l e a c o m o e n a m o r a d a d e d o n J u a n d e H a r o , 
i m p r i m i e n d o u n a e s p e c i a l d i n á m i c a a l m o d e l o d e u n d is f raz 
s i n d i s f raz q u e se c o n s o l i d a e n El primero Benavides. 

A u n q u e e l p r i n c i p i o d e c u a l q u i e r o c u l t a c i ó n d e l a i d e n ­
t i d a d d e b e r í a estar i n d e f e c t i b 1 e m e n t e l i g a d o a l r e c u r s o escé-

6 7 C o m o señala M O N T G R O X Y ALBEROLA en su Introducción (p. 77). 
6 8 C o m o a p u n t a ENRICO DI PASTENA en su Introducción: "La ocasión perdi­

da parece encajar en el marbete genera l de la c o m e d i a de enredo amoroso , 
c o n los inevitables celos entre galanes, los repet idos intercambios de perso­
n a , sean plani f icados o involuntar ios , y u n ágil mecanismo dramático que 
resulta el e lemento rec tor . . . Si se precisa más, varios aspectos de la o b r a 
a p u n t a n hac ia e l subgénero (entendido éste c o m o ins t rumento operat ivo 
de cierta f u n c i o n a l i d a d y n o c o m o u n a rea l idad h i s tó r i c o-l i te r ar i a c laramen­
te del ineada) de la c o m e d i a palaciega: la le janía cronológica y geográfica 
( B r e t a ñ a ) ; l a d o m i n a n t e a m b l e n tac i o n cortesana; el af lorar de algún roce 
entre Rosaura y sus subditos d e b i d o a la di ferente condic ión social de J u a n 
de H a r o y de l a Pr incesa ; las preocupac iones sobre la preservación futu­
r a de l r e i n o bretón; la i d e n t i d a d encubier ta de u n a f igura r e a l . . . C o n la 
c o m e d i a palaciega, La ocasión perdida comparte los espacios (entre ellos, el 
j a r d í n ) , la presencia de personajes de alto abolengo, y, sobre todo, el tono 
i r rea l , algo f a b u l o s o " (pp. 249-250). 
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n i c o d e l c a m b i o d e v e s t u a r i o , c o n los c a m b i o s d e c o n d i c i ó n 
s o c i a l q u e d i c h a m u d a n z a c o n l l e v a , c o m o h a d e m o s t r a d o G u i ­
l l e r m o C a r r a s c ó n c o n s u c o n c e p t o d e dis f raz t r a n s o c i a l , h a y 
q u e a p u n t a r q u e u n u s o i n t e n s i v o e n l a c o m e d i a p a l a t i n a o b l i ­
g a a c o n f i g u r a r n u e v o s p a t r o n e s n o e s t r i c t a m e n t e a p e g a d o s a l a 
c o n f i g u r a c i ó n p r o t o t í p i c a . S i b i e n es c i e r t o q u e e l v e s t u a r i o t ie­
n e u n a e n o r m e i n f l u e n c i a e n e l p r o c e s o d e o c u l t a c i ó n d e l a 
i d e n t i d a d , c o m o u n o d e los c ó d i g o s s ígnicos m á s y m e j o r a p r o ­
v e c h a d o p a r a l a c a r a c t e r i z a c i ó n s o c i a l d e los persona jes e n es­
c e n a , q u e d a d e m o s t r a d o e n e l análisis p r e c e d e n t e q u e n o es e l 
ú n i c o c a m i n o . E l e s t u d i o c o m p a r a t i v o e n t r e los p r i m e r o s e j e m ­
p l o s de l a c o m e d i a p a l a t i n a d e L o p e , d e s d e u n a p e r s p e c t i v a 
d i a c r ó n i c a , d e m u e s t r a e l paso d e u n u s o i n t e n s i v o d e f ó r m u l a s 
m á s o m e n o s e s t e r e o t i p a d a s — a l i m e n t o f á c i l m e n t e d i g e r i b l e 
p a r a u n p ú b l i c o h a b i t u a d o a l a c o m e d i a d e e n r e d o — h a c i a u n 
s i s tema m e n o s p r e v i s i b l e , e n u n p r o c e s o d e p e r f e c c i o n a m i e n t o 
y c o m p l i c a c i ó n d e l r e c u r s o . M i e n t r a s e n las p r i m e r a s o b r a s l a 
e f i c a c i a e s c é n i c a d e l d i s f raz se sost iene e n r e c u r s o s p r e v i s i b l e s 
c o m o l a d i s l o c a c i ó n e n t r e s ignos e s c é n i c o s y verba les ( c o m o 
s u c e d e c o n e l p e r s o n a j e d e B e l a r d o , c a b a l l e r o l e o n é s ba jo e l 
d i s f r a z d e p e r e g r i n o y c o n J u a n a , p r i n c e s a d e L e ó n , d i s f r a z a d a 
p r i m e r o de M a t i c o , pas tor , y l u e g o d e D i a g u i l l o , c r i a d o d e B e ­
l a r d o , e n Los donaires de Matico; c o m o s u c e d e c o n L u z m á n , ves­
t i d o de m o r o a l p r i n c i p i o d e l a c o m e d i a y d u r a n t e l a e n t r e v i s t a 
c o n su p a d r e e n El mayorazgo dudoso; e tc . ) , e n El primero Benavi-
des a l c a n z a u n a i n u s i t a d a m a d u r e z q u e d a t o d o su p e s o a l r e c u r ­
so, c o n n u m e r o s a s v a r i a b l e s e n las o b r a s d e ese p e r í o d o q u e 
a p u n t a n h a c i a u n a r e n o v a c i ó n d e l r e c u r s o . Es p o r e l l o q u e e l 
e m b o z o , e n La fuerza lastimosa, n o p u e d e c o n s i d e r a r s e u n a es­
t r a t e g i a c a r a c t e r í s t i c a d e l a p a l a t i n a . S ó l o O t a v i o se e m b o z a r á 
p a r a l o g r a r los favores d e D i o n i s i a . N u e v a m e n t e , l a a u s e n c i a d e 
u n e n r e d o o b l i g a a u n a s i m p l i f i c a c i ó n d e l p a t r ó n g e n e r a l d e l 
e m b o z o e n l a c o m e d i a d e c a p a y e s p a d a , q u e p u e d e r e d u c i r s e a 
los c r i a d o s h a b l a n d o m a l d e u n a c r i a d a e m b o z a d a a l a q u e c o r ­
te jan o a la c o n f u s i ó n d e i d e n t i d a d e n t r e ga lanes y d a m a s 6 9 . E n 
e l caso d e O t a v i o , n o h a y e n r e d o y e l n u d o d r a m á t i c o d e l a co ­
m e d i a d e p e n d e d e q u e se c r e a q u e E n r i q u e h a s i d o q u i e n p a s a 
l a n o c h e c o n D o r i c l e a . 

E n las c o m e d i a s p a l a t i n a s c e r c a n a s a 1600, e l t r u e q u e d e 
v e s t u a r i o t a m p o c o r e s u l t a r e l e v a n t e . P a r e c e o b v i o q u e su r e a l i -

6 9 Ibid., p p . 293-294. 
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zac ión p a r a e n t o n c e s esté m á s l i g a d a a l a c o m e d i a d e e n r e d o s 
p o r var ias r a z o n e s . E n l a a n é c d o t a d e l a c o m e d i a p a l a t i n a n o 
h a y l u g a r p a r a e l t r u e q u e d e i d e n t i d a d d e persona jes e n esce­
n a , p o r l o q u e d i c h o r e c u r s o q u e d a f u e r a d e l in te rés d e n u e s t r o 
m o d e l o , m a y o r m e n t e o r i e n t a d o a m o s t r a r las c o n t r a d i c c i o n e s 
e n t r e u n a clase e n p a l a c i o y o t r a a v e c i n d a d a e n los m á r g e n e s 
d e l a escala s o c i a l . N o está p o r d e m á s , s i n e m b a r g o , s e ñ a l a r q u e 
e n e l caso d e c o m e d i a s q u e c o m p a r t e n m o d e l o s c o m o e l d e l a 
c o m e d i a u r b a n a , d e e n r e d o s y p a l a t i n a , e l r e c u r s o está p r e s e n ­
te. E n El perseguido d e 1 5 9 0 7 0 , e l D u q u e m u d a r e c í p r o c a m e n te 
capas y s o m b r e r o s c o n su p r i v a d o C a r l o s (v. 3312, a c o t a c i ó n , és­
ta só lo se c o n s e r v a e n e l m a n u s c r i t o G á l v e z ) ; a u n q u e su p r i m e r 
o b j e t i v o es e n g a ñ a r a C a s a n d r a c o n l a i d e n t i d a d d e C a r l o s e m ­
b o z a d o ( w . 3313-3318) , p a g a r á e l e n g a ñ o c u a n d o l l e g u e n los 
s o l d a d o s , t a m b i é n e m b o z a d o s , q u e m a n d a n C a s a n d r a y L u d o -
v i c o p a r a d a r m u e r t e a C a r l o s , i d e n t i f i c a d o j u s t a m e n t e p o r su 
v e s t u a r i o , " e l s o m b r e r o y e l h e r r e r u e l o " ( w . 3339-3346) . N o t o ­
r i a m e n t e , e l t r u e q u e d e v e s t u a r i o es u n a es trategia e s c é n i c a 
p r o p i a d e l a c o m e d i a d e e n r e d o s y d e los m o d e l o s l i g a d o s a 
e l l a 7 1 . L o m i s m o p u e d e d e c i r s e d e l h o m b r e v e s t i d o d e m u j e r , 
r e c u r s o c ó m i c o g e n e r a l m e n t e a d j u d i c a d o a l g r a c i o s o 7 2 , d e l q u e 
a p e n a s t e n e m o s u n s o l o e j e m p l o e n estas c o m e d i a s p a l a t i n a s 
d e L o p e e n l a breve apar ic ión d e l s o l d a d o P o l i b i o " e n h á b i t o d e 
m u j e r " (v. 3499, a c o t a c i ó n ) , q u i e n i n i c i a l m e n t e i n t e n t a v i o l a r a 
I sabe la p e r o t e r m i n a cas t igado a l p e r d e r sus r o p a s y q u e d a r s e 
c o n las de su víct ima, a p a r e c i e n d o e n escena p o r breves m o m e n ­
tos "vest ido d e a m a z o n a " (La fuerza lastimosa, w . 3500-3519) . 

E l c a m b i o d e v e s t u a r i o e n escena , a s e m e j a n z a d e l o q u e 
s u c e d e e n l a c a r a c t e r i z a c i ó n g e n e r a l d e l d i s f raz , sirve p a r a 
a d o p t a r u n a c o n d i c i ó n s o c i a l d i s t i n t a a l a o r i g i n a l , i n f e r i o r o su­
p e r i o r 7 3 (e l caso d e M a t i c o , J u a n a y B e l a r d o e n Los donaires de 
Matico; V a l e n t í n e n El nacimiento de Ursóny Valentín, reyes de Fran­
cia; L u z m á n d e m o r o y l u e g o d e p a s t o r e n El mayorazgo dudoso; 
S a n c h o d e p a s t o r rús t i co y l a b r a d o r e n El primero Benavides; 

7 0 El perseguido, eds. S. Iriso y M . M o r r a s , en Comedias de Lope de Vega. Par­
te I, t. l , p p . 2 5 5 - 4 5 8 . 

7 1 U n mejor e jemplo de esta hibridación de la pa la t ina se p u e d e e n c o n ­
trar en El vergonzoso en palacio de T i r so , c u a n d o Tarso y M i r e n o in te rcam­
b i a n su vestuario c o n el de R u y L o r e n z o y Vasco. 

7 2 I. A R E L L A N O , " L a c o m i c i d a d escénica en Calderón" , p p . 2 9 2 - 2 9 3 . 
™Ibid.,p. 1 2 4 . 
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etc . ) , o p a r a p e r m i t i r e l d e s p 1 a z a m i e n t o e s p a c i a l d e a l g u n o s 
p e r s o n a j e s q u e p o r su c o n d i c i ó n s o c i a l t i e n e n i m p e d i d a d i c h a 
a c c i ó n (e l rey A l f o n s o , e n La ocasión perdida, se d e s p l a z a d e l a 
c o r t e d e L e ó n a l a d e B r e t a ñ a c o m o e m b a j a d o r d e sí m i s m o e 
I sabe la , e n La fuerza lastimosa, se d i s f r a z a d e h o m b r e c o m o úni ­
c a m a n e r a d e c o n t i n u a r s u v ia je ) . E l j u e g o d e e n g a ñ a r c o n 
l a v e r d a d a l q u e suele estar p e n d i e n t e e l u s o d e l d i s f raz e n l a 
c o m e d i a p a l a t i n a , s i n e m b a r g o , d a u n a n u e v a c a r a c t e r í s t i c a a l 
d i s f r a z e n e l m o d e l o g e n e r a l : a m e n u d o , e l c a m b i o d e v e s t u a r i o 
e n e s c e n a servirá p a r a r e s t i t u i r u n a c o n d i c i ó n s o c i a l q u e h a 
s i d o a l i e n a d a o a l a q u e se h a r e n u n c i a d o c o n a l g ú n p r o p ó s i t o . 
V a l e n t í n c a m b i a su v e s t i d o d e p a s t o r o l a b r a d o r p o r u n o " d e 
c o r t e " c u a n d o d e c i d e i r a l a c i u d a d p a r a v e n g a r a su m a d r e 
(supra, n . 48) e n El nacimiento de Ursón y Valentín, reyes de Francia 

y S o l , e n El primero Benavides, a p a r e c e e n e s c e n a "ya e n traje d e 
d a m a " l u e g o d e su a n a g n ó r i s i s c o m o h i j a d e C l a r a . 

E l d i s f raz e n L o p e y e n e l c o n j u n t o g e n e r a l d e l a c o m e d i a 
e s p a ñ o l a es u n m u n d o s i n d u d a r i c o y v a r i a d o , e n e l q u e d e c i r 
u n a v e r d a d g e n e r a l e q u i v a l e t a n só lo a de jar a p u n t a l a d o u n a n ­
d a m i o p r o v i s i o n a l p a r a q u e o t r o s v e n g a n c o n l a e v i d e n c i a q u e 
s i rva p a r a n e g a r o c o n f i r m a r . L a s ideas expuestas a q u í sólo p u e ­
d e n c o n s i d e r a r s e c o m o u n a p o s i b i l i d a d d e e n t e n d e r m e j o r u n 
f e n ó m e n o q u e p o r s u a m p l i t u d d e b e j u z g a r s e d e l a m a y o r i m ­
p o r t a n c i a p a r a e l m u n d o d e l tea t ro a u r i s e c u l a r , p e r o d e l q u e 
todavía f a l t a n m u c h a s claves q u e p e r m i t a n d a r c u e n t a veros ími l 
d e las r e l a c i o n e s e n t r e m o d e l o s , au tores , v a r i a n t e s loca les l i ­
gadas a l p ú b l i c o y todas las c o o r d e n a d a s q u e d i e r o n f o r m a a l a 
r i c a e x p e r i e n c i a d e l teatro l o p e s c o . 
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